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GRAÇA E 
ESBELTEZA 

Elegância e harmonia dos movimentos 

Frescura e macieza da epiderme 

Encanto e vigor da juventude 
É o sonho de toda a mulher moderna 

que ela realisa sem 
tratamento fasti- 
dioso, sem incomodo, 
sem perda de tempo, ”” SUDOREX E com asseio e com 
pouca despeza por será para às senhoras 

o complemento indis- 
" SUDOREX *! pensavel da sua cura 

de beleza. Desemba- 
aparelho portatil de 

raçando-as de gordu» 
BANHOS DE VA: ra inutil, suprimirá to 
POR EM CASA das as indisposições. 

  

ESB SOL UTAMNMENTE INFAEIM EL ET 
HODOS OS CASOS: DE: OBESIDADE 
Reumatismos, artritismos, gôta, sciatica, nevralgias, rins, figado, intestinos, etc 

  

MÉTODO 
das 

ELEGANTES SUDOREX 
MODERNAS 

      
    

  

Á vENDA TESad| 
e todas a» FARMACIAS E 
GRANDES ARMAZENS 

SUDOREX | 
E Rue de La Boenie — PARIS (0) ) 

      

  

  BANHOS 
DE VAPOR 

  À [Bscnuca no 507 gratis por pedidos
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Milla os DOGUenims 

1 

  

Directora: D. Emilia de Sousa Costa 
  

YERSOS de Afonso Lopes Vieira 

MUSICA de Tomás Borba 

ILUSTRAÇÕES de Raul Lino 

   
   

quem tem sêde não 
s util nem mais santo do que dar 

  

PREÇO: 105006 

  

  

  

    ERPREZA NACIONAÇ UE PUBLICIDADE   Largo de Trin 

  

  

  

    

    

   
   

     

    

O melhor lívro para as férias 

A NAU CATRINETA 
por ARMANDO FERREIRA 

TITULO DOS QUADROS 
Prococo: 3 horas da tarde 

   
as do Fogo 

Sou pretinho da Guiné 
Vêr e crêr como S. Tomé 
Furum fum fum que vou p'ra Angola 
Os jardins do senhor Lourenço 
No reino das Pedrarias 
Chum-Chim-Cháu 
Do outro lado da Terra 
Uma hora depois 

  
A volta ao mundo Português A' venda na Filial do “Diario de Noticias” 

Largo de Trindade Coelho, 10 e 11 
Hustrações de Alfredo Moraes 

e em todas as Livrarias   ES a same  
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“Antes preve- 
nir ou curar 
que sofrer“ 

VICHY — reconheci- 
damente o melhor 
tratamento para tô 

         
         

  

      

    
   

  

Este 

é melhor, 

wMúezinha ! 

Época: ABRIL- 
“OUTUBRO 

   
    

  

     

  

   

Por 

        
       

       

des hoteis é é parece que o portuguê cresço cada vez que tomo Ro ido 
SYNDICAT 

D'INITIATIVE 
DE VICHY 

  

      
A Amamentação com os Alimentos “ Allenburys” 

    MAES | 
PEÇAM HOJE MESM P) O NOSSO FOLN TO GRATIS, 

no 

Allen & Hanburys Ltd, 
Rua dos Douradores 29, 1º, Lisboa. 

  

  

  
    

  

De preparação salina efervescente, 
sem assucar nem sal mineral pur- 
gativo, o “Sal de Fructa” ENO 
exerce uma acção benefica, 
-semelhante á dos fructos bem 
maduros-, no estomago e figado 
tonificando-o, e nos intestinos, que 
mantem permanentemente limpos. 
Sessenta anos de verdadeiro su- 
cesso garantem a sua eficácia. 

  

    

Mais dE 160 anos 
de justificada fama ga- 

ranfem ser a 
Farinha de $. Bento 

  

um poderoso alimento 
não só para crian 
como para pessoas de tô 
das s e, em es- 
pecial fracas ou idosas, 

    

(é sempre a marca Eno's “Fruit Salr”, 

FRU/7 

: ROBINSON, BARDSLEY, & C+, LT 
8, Caes do Sodré, LISBOA, 

    

    

    

  

         

   

    

    as 
E 

  

S 
ENA 

    

    

lecimentos e no Deposito Geral: 
R. de S. Bento, 374- Lisboa 

e Norte 3670 
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HISTORIA. DE. PORTUICAL 

POR 

ALEXANDRE [[ERCULANO] 
    

EDIÇÃO ILUSTRADA 

  

  

em $ volumes no formato 12><18,    impresso em esplêndido papel 

POR ASSINATURA: pagamento aos tomos faculta a quem o desejar, a acquisição desta 
obra monumental, pouco a pouco, sem qualquer encargo pesado. 

   

    

    

    
   

   

      

     

      

  

CONTINENTE E ILHAS —incluin- vada, à antiga portuguesa, com 

do, despesas de correio, cobrança folhas pintadas, a encarnado . . Esc. 27800 
e embalagem, cada volume e bro- 

chura. ... . : pio - Ese. 12500 COLONIAS PORTUGUESAS- Pagamento | 

Idem encadernado em percalina com adeantado — Incluindo despesas de correio, cos | 
ferros espi e le ouro . Esc. 16500 brança e embalagem, os mesmos preços do | 

  

  Idem, encadernado cm carneira gra- Continente e Ilhas. 

OS PEDIDOS DE ASSINATURAS DEVEM SER DIRIGIDOS AOS EDITORES 

LIVRARIA BERTRAND == — 5, Rua Garrett, 7) — LISBOA   
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SAI ESTE MEZ 

Almanach Bertrand 
    

      
    

     

   

    
   

  

     

  

  

Fundado por Fernandes Costa e coordenado por D. Maria Fernandes Costa 

UNICO NO SEU GENERO EM PORTUGAL 

A mais antiga e de maior tiragem de todas as publicações em lingua portuguesa 

RECREATIVO, AMENO, INSTRUTIVO — Colaborado pelos melhores autores e dese. 

   

    

     
nhistas portugueses e estrangeiros — Passatempo e Enciclopédia de conhecimen- 

tos úteis, colaboração astronómica e matematica muito interessante por 
professores de grande autoridade nestes assuntos 

  

  

Um grosso volume de 384 páginas, cartonado 10500 
Encadernado luxuosamente . .......... 18800 

Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

  

  

  

35. — ANO — 1952 Dedidos à 
== LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

  

  

Estoril-Termas 
ESTABELECIMENTO IDRO-MINGAAL 
É PISIOTERADICO DO ESTORIL 

       

  

      

         
   

   
Durante 
o calôr EA 

Banhos de agua termal, 

Banhos de agua do mar 

quentes, BANHOS CAR- 

BO-GASOSOS, Duches, 

Irrigações, Pulveri- 
sações, efe. — — — — — 

FISIOTERAPIA, Luz, 

Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

   
Não se pode absorver impunemente qualquer bebida; ha uma [4 
que se deve usar, só ou misturada com vinho. Obtem-sg dei- 
tando em agua potavel os 

a. . r e qo 

Lifhines « D' Gustin 
que vos darão uma agua defíciosa, dissolvente do ácido úrico 

É] é combatendo as afecções dos Rins, Figado, Bexiga, Estomago. 
é Intestinos. ra Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72     
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    CIRCULAR   

Lisboa, 1 de Setembro de 1931 

Tlm iBnrs 

ALMANACH BERTRAND 

Tem esta por fim comunicar a V. S.º que por escritura de 28 de 

Agosto ultimo, lavrada pelo notario Dr. Tavares de Carvalho, foi 

substituida a firma Aillaud, L.“* pela denominação de LIVRARIA BER- 

TRAND, L.º*, devendo assim TODA A CORRESPONDENCIA, SAQUES 

E VALORES, SER ENDEREÇADAS Á 

LIVRARIA BERTRAND, L.”* 

Rua Garrett, 73, 75 

LISBOA 

A gerencia da sociedade, continúa a ser a mesma, tendo-se 

apenas produzido a modificação acima referida. 

"Pela LIVRARIA BERTRAND, L.'4, 

O Gerente 

ARTHUR BRANDÃO 
"Pela LIVRARIA BERTRAND, L.'4, 

O Gerente assignará : 
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— Alô... M.t* Paudler 
"Alo... all... Mr. Chevalier: 
Dite-moi, M.!* Paudler, está 

contente com o seu último filme? 

Oh! Três contente; deu-me 

novos contratos. Je suis henreu- 
Ee 

Ao M.'s Paudler e não 

sente a solidão ? 

Oh! Mr. Chevalier... A 

vida é bela quando se é sozinha 

Oh! Mam'zelle ... “quand on 

est deux,, 

Ca c'est pour vous Vous 
êtes charmant 

— All right— como eu dizia em 

Hollywood —je ne peux pas vivre 
sans amour 

Mais attendez, m'sicur Cheva- 

valier Eu não odeio a solidão 

porque tenho o melhor companheiro 

de toda a vida... 

Oh! Oui? Vraiment? | 

Un bon comfagnen, oui 

E como! se chama ele? 

Mr. lê Telephone. O meu gr     
  

    
       
   

   
   

   

     

      

de é inseparável amigo ... De- 

  

vo-lhe os meus triunfos e a mi- 

nha felicidade. Não hã solidão 

com um telefone 

Em vossa homenagem vou 

criar a minha nova canção de- 

dicada a toda a mocidade 

Je ne pena pas vivre 

sans telephone 

  

Este é um 
anuncio da 

ANLO PORTUGUESE TELEPHONE CO, LTD, 
R. Nova da Trindade, 43 - Lisboa 
Rua da Picaria, 5- Porto       
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D
E
S
S
E
 

   

Vollaes para casa exgotado 

   
pelo trabalho 

e com a desalentadora certeza de que 

um esforço egual vos espera no dia 

seguinte, 

E perguntareis a vós mesmo: 
Poderei resistir até ao fim? Ou 
ver-me-hei exgotado antes de 
tempo, velho e incapaz de tra- 
balhar 2 Resposta: Bôa alimen- 
tação, somno, ar puro. 

O somno e o ar puro são coi- 
sas que vós resolvereis, Quanto á 
alimentação permiti que vos ajude. 

Se um organismo exgotado pelo 
esforço quer manter a sua elas- 
ticidade e a sua capacidade pro- 
ductiva, é-lhe absolutamente nec- 
cessario alguma coisa mais subs- 

    

    

“OVOMALTI 
  

  

tancial e mais assimilavel, ao 
mesmo tempo que a sua alimen- 
tação habitual, Esse «alguma 
coisa mais que a alimentação », 

é a Ovomaltine. 
Com uma chavena d'Ovomal- 

tine, de manhã ao pequeno al- 
moço, chega-se ao fim do dia sem 
sentir o trabalho que se realisou, 

noite, uma chavena d'Ovo- 
maltine repara rapidamente a 
brecha aberta em vossas forças 

e assegura-vos um somno tran- 
quillo e reparador. 

pe 

  

À venda em todas as pharmacias e drogarias 
Dr, A, WANDER, S. A, BERNE 
Unicos concessionarios para Portugal 

ALVES «& Ca. (IRMÃOS) 
Rua dos Correeiros, 41-20 

  

  

                      
    



REDACÇÃO USTRAÇÃO ADMINISTRAÇÃO 
Rua Anchieta, 31, 1.º R. Diário de Notícias,78 

“a det E FERR ERR 
  

La 
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à Cruz Quebrada de manh 
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«Missa dos 
Olivais -me outra, 
apontando-me uma garota 
de olhos array 

Mas nem tóda 
icôrdo. Esboç 

   

  

   
dades, Olivais, possui, pelo 
menos, quatro ou cinco 
candidatas ao título real 

Eu também nasci 
Olivais 

              

sardenta como 
Garbo, bôca e 
cheios duma 
agudamente irônica, — Sou 

1 «Miss» Portu 

  

Em volta de mim, ouço 
exclamações de tro 
enquanto tenho a honra de 
ser apresentado a «Miss 
dos Anjos, olhas azues, 

    

  

claros e tímidos, e 
«Missa dos Santos-o-Velho, 
um tipo pleben, mas sim. 

  

  

EM BAIXO: UM mn 

clatos-He 
   

  

        
    

    

    

   
         

    

   
      

      

   

   
    

   

    

        

E correm ao sol. há danças de roda ; ouvem-se às 
upos melancólicos, entretêm-se    

     
cidade In da Cruz Quebrada. 
tor da Colónia, recebe-me como um 

me, orgulhoso, as suas pequenas 
mu-se cêdo e vão para o banho: Em seguida tomam 

Depois, brincam, correm e saltam todo ó dia. Só inte 

    

  

    

gar e jantar, À noite, depois do   

    4 Pedro Terenas, dura uu tempo, fala com simplici 
daquela casa mantida pelas Juntas de Freguesia, 

pista de muitos sacrifícios, As peguem 
ia, recebest um ensoval de fé 
pers, sapatos, cte. Ora isto custa 1 

EE conta-me pormenores, narra-me factos, censura a indiferença 
ms. 

às pequenas não têm saíidades das famílias? interrompo. 

  

    
    

  

antes de entra 

      

AS sorri e tem um gesto clucidativo que significa 
b mais ou menos, o seguinte; «Olhe, vá   

Tôdas me 

pregunto a uma delas, 
nhos; olhos. puríssimos, perfil 

faria Umbelina, da Freguesia dos Már   

úntras pulam, gritam, explicam-me E] 
Ba Miss» 

kibro, então," que tôdas- as“ freguesias já 
mpo,-as 5 

ria: Umbelina é    
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frente e 

Puder 
durmo numa 

  

dois lençóis! 
E depois de cismar um 

bocadinho : 
Além disso, minha 

  

  

conseguem decifrar 
A mãi pedelhe que 

«arrecebar - 
des, e queix 
partiste no combóio, 

i adeus, mas tu 

  

   

que eu tenho encontra    pobres de 1 
s e há restos de a nas da 

  

morenc 
Não 

mam banh 

abeça rapada 
lindos « 

ria pel 
e suja. Aristocrati 
na Joana de Arc 
Chamo por ela e pr 
   

    

   

    
   

muito a 

Assim se passou o meu dia de férias al 
Colónia Infantil Antônio de Almeida, 
Cruz Quebrada, a única pi Costa doa 

AR or mr “a es sa io 16 

Sa 
      

       

  

e nos risos das crianças poll 
de Lisboa 

Pá ALVARO GOMES



   
    

  

BAULTIMA 
EEN PA TIV A 

REVOLUCIONARIA    

   
   

  

ARA BAIXO O ESTADO EM QUE FICOU UM PRÉDIO NA CALÇADA DO 
é UM POBRE VELHO, 

     

SS DA SUA RENDIÇÃO 

    
AVENIDA DA LamRe 

ADO VII 
(Fotos Horácio de: Novais) 
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UM ENTRINCHEIRAMENTO DA POLÍCIA NA RUA SERPA PINTO, 
NO DIA DA REVOLUÇÃO. 

À CONDUÇÃO DE DOIS REVOLUCIONÁRIOS PRÊSOS PARA 
ILHARIA 3, DEPOIS DA RENDIÇÃO 

DOS REVOLTOSOS 
    O QUARTEL DE 

GRUPO DE SOLDADOS FIEIS ENTRINCHEIRADOS NA RUA 
MARQUÊS DA FRONTEIRA 

EM BAIXO — Um INSTANTÂNEO HISTÓRICO 
NEAQUE DE CAÇADORES 5 A 

 



    
  

SPERAVA-O, como de 
a da rita, e porque já lhe conhecia 

costunie, 

  

do, 'só 

  

passos, em niare de digitigr 
ndo êle pisciva a solei 

  

anta      , ale 

   

   

    

   
    
   
     

   
    

    
   

    

    

    

   

  

a entrar no quarto em que habi- 

  

bido, enipurrando-o 

  

“a frente, com vivacidade e secura, 

io, Precisa- 

s conversar. 
Está muito bem ; conversaremos. 

a um pequeno gabinete 
lo a papel côr de rosa, com abun- 

ites desenhos de fantasia. Uma secre- 

em pau preto, com muitas gave- 
tum cofre de tamanho avantajado, à 
de fogo e de roubos, provido duma 
inha de alarme, que tocava logo 

pretendesse “abri-lo. Um pequeno 

    

E que o sr. Borges se estendia, de 
matar 

não ter 

à. Uma cadeira 
muito cômoda, almofadada 

  

cadeiras com assento de ma- 

  

é 
5, romances franceses € ingleses, 

ia muito bem as 

  

senhora: conhec 
| € tinha em pouca conta os 

  

isamos, então, conversar? 
amos conversar sôbre a 

    

     
nossi » que dura há tr    
é não pode continuar. 

Estás aborrecida ? 
Não estou aborrecida, estou vexa- 

m 

  

Mulher dum e    nte de outro ; sem- 

ves 

  

pre junta do que detesto, e só por br 
horas, fig 

  

ivos instantes, ao pé do que 
amo, é uma situação que incomoda    een 
vergonha, tanto mais incómoda e ver 
gonhosa quanto mais durar. Há três 

    

anos que isto dura. 
Permite uma ligeira rectificação — 

hã dois anos e onze meses que duram 

  

as nossas relações, isto é, o teu vexame 
é a tua vergonha, para me servir das 

  

tuas próprias palavras. Uma cterni 

  

dade 
Vejo que a minha exposição te põe 

de bom humor; que a tragédia que eu 
  nto desenrolar-se no meu lar, é para ti 

    

um episódio de revista do ano. 

Enganas-te. Sabes que sou pouco 
gico; que gosto nais de 

  

    iso ao tr propi 
rir que de chorar, r    zão porque sempre 

preferi Demócrito, o galhofeiro, a He- 
raclito, o chorino. Mas continua 

Não 

Por morte de minha mai, já viúv 

     
sabes. 

quando 
casei por amor, bem 

  

ias mais do 

  

nasci, fiquei em circunstânei 
  que d 

  

fíceis, angustiosas, mem sequer 

  

remediada e sem “preparação: suficiente 
vida, Encarava o futuro 

  

para ganhar 

  

    com horror, porque nele via a miséri 
o de todo o confôrto a que es- 

, frágil 
r da vida, sem seguranç 

   a priva 
tava habituad:    xel pérdido no     

    e sem rumo, 
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Foi nessas circunstâne gico- 

receu o Borges. 

  

as, 'trá 

    

-marítimas, que te apa 
  Esperava que me onvisses com 'sé 

riedade 

  

que tivesses a delicadeza de não 

    

rir da minha dôr no momento. em que 
te patenteio a minha alma, e ponho nas 
tuas mã 

NM: 

ção, hão simplesmente - por delicade; 

95 o meu destino, a minha vida     

  

» vale zangar. Oiço-te com aten- 

  

as 
mas com interêsse, tanto mais queo teu 

  

  
  

caso é também “o meu caso; a solu 

que” êle: tiver afectar-nos-t por igual. 
Continua 

— O Borges, como sabes, era homem 

de fortuna sólida, uma bôa fortuna. 

Deu-lhe para me fazer a côrte, 

  

ão para 
    Se divertir, mas para casar comigo. Cal- 

cilou que'a sua riqueza sediziria a mi- 
nha miséria; que eu não repararia na 

sua falta de instrução ; qué à rusticidade 

  

dass maneiras pouco ou nenhuma 

  

  

mim, deslum-     importância teria 1 
brada com às perspectivas dum futuro 
que garantisse"tôdas as minhas necessi- 

ades e todos os meus cavrichos de luxo. 

  

  Vamos lá... Se o Borges-raciocinou 

  

assim, É menos estúpido do que.eu supu- 
nha. 

Feito por outrem, êsse comentário 
seria um ultraje ou uma grosseria; mas 

  

eu faço de conta que o não ouvi,'e pro- 
sigo... Colhi informações, e vima saber 

que o Borges era homem de bom carác. 

  

ter; quási analfabeto, porque o não ti- 
ntar a escola,    nham obrigado a fregi 

  

não por irremediável estupidês, inc 
paz de aprender o que constitui a obri- 

» de todos em matéria de instru- 

  

  ção. Era bom por natureza, e delicado 
por instinto. Convenci-me de que pode- 
ria, à 

  

a de paciência, lapidar aquéle 
diamante, adaptar aquela natureza 'sel- 
vagem às ex 

  

ências da vida social, que- 
brando-lhe as arestas e polindo-lhe a su-   

perfície. 

  

afinal 

Afinal, os meus cálculos falharam 

si por completo, por culpa déle, in- 

  

qui 
susceptível de sé educar, talvez por culpa 
minha, sem qualidades de educadora. Fui 
obrigada a” reconhecer, passado - pouco 

Ima 
sido feitas para se unirem, reconhecendo 

tempo, que as nossas não tinham    

ao mesmo tempo que o bem-estar mate: 

    

rial é apenas uma condição, a de menor 

4 que. haj 

  

importâne felicidade 

    

  num lar constituído sôbre a base dum 

interêsse, embora legítimo, alheio por 
completo ao amor.
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oi nessas alturas.       

  

— Foi nestas alturas que tu me apare- 

cêste, 

— Bem me recordo do nosso primeiro 
Foi festa, na 

Quinta dos Azulejos, dia que se passou 
encontro. num dia de 

lindamente, de manhã à noite, vindo a 

acabar o pagode na cidade, improvisan-    
do-se um baile, sem preocupações de toa- 
lete, que durou até de madrugada. 
—ambém me recordo... Entreguei-me 

  

sem reservas e sem cálculo ; vi luzir uma 

    

  

esperança no fundo dum pégo, € ati- 
rei-me à água, sem medir os perigos da 
queda. 

  Começo a perceber... Eras infeliz 
na tua gaiola doirada, e julgaste ter en- 
contrado em mim o libertador sonhado. 

E depois? 
    Sinto que não pode continuar esta 

situação; sofro horrivelmente, balouçada 
entre o dever e o amor; não posso li 

  

gar-me por afecto ao homem a quem me 

liguei pelo casamento, e não me resigno 

  

a continuar ludibri, 

  

ando-o por impulsos 
  

  

do coração. 
miúidos, que 

  

— Isso, trocados em 
ro 

— Quer 
ido e do amante ao mesmo tempo ; que 

para viver com o que amo, 

d 

  

dizer que não serei do ma-    

    

sairei de e 
ada 

  

ou me conse: 
+ Escolhe. 

  

ao meu dev 
Não escolho. Sabes muito bem que 

não poderias viver comigo como vives 
com 'o teu marido, mesmo prescindindo 
do luxo que aqui tens, reduzindo as 

  

s ao restritamente neces- 
anho chega para a minha 

as despe       
rio. O que     

eira de 

  

de rapaz, e não vejo n au     

    

mentar os meus vencimentos, que são 
e ofender-te, di- 

que fôste hábil na escolha da forma 

» apon- 

abela, Se não recea: 

  

de 

  

ria 
porque rompes as nossas 

  

    relaç 
tando-me dois caminhos a seguir, sa- 

  

bendo perfeitamente que um dêles não € 
transitável, 

— A conclusão a tirar dêsse discurso, 
1— ficarás em 

  

É fácil, c é imperati 
avisada ao dever, como há      casa, ese   

1 €s-     pouco disseste, e eu resignar-me-ei 
perar que me saia premiado com a sorte 

ande do Natal um bilhete da loteria 
para quebrar a 

    

s tuas algemas. 

  

Fico ciente, Amante, para ti, só de 
graça, mulher que outro sustente, vista 

, assistindo-:   e cale as suas doenças, 

    

aturando-a nas sua , má- 

  

s impertinênc 

quina de prazer à hora, sem preços ta- 
rifários. 

  

Facilmente encontrarás outra, 
idiota como eu, e depois dessa outra e 
muitas outras, que a mulher inteligente 

, foi 
rara, 

    e cautelosa em matéria de amore: 
sempre e é de cada vez mais a:    

— Não te respondo no mesmo tom, 
  » costumo ser grosseiro com 

  

porque n 
as senhoras, mesmo quando clas se dis- 

  

pensam de usar aquelas fórmulas de ur- 
banidade, que traduzem consideração e 
respeito. Quando te encontrei não an- 

dava à procura duma amante rica, uma 
  amante que não precisasse vender os 

seus beijos, as suas carícias, a volúpia 
edade dum homem 

  

do seu corpo, propri 

  

opulento que a tivesse adquirido por con- 
    trato ma ão s    rimonial, e não soubesse gu 

sou uma se- 
te 

isqueces-te de que 
  á 

  

nhora, e estou em minha casa, Põe 

a fica-te 

  

A porta desta «a 

  

para 

      

   

    

  

   
   

  

   

   

        

   

   
    

   

    

   

    

    

    
   

   

   

  

   

sempre fechada, arrependida târdia 
  de a ter franqueado a uma criatura d 

tua igualha, Miserável! 

Acompanhou-o à porta, alumi 
uma vela de stearina metida num 
ú 

  

      

  

1 de prata, e quási o empurrou p 

ções que, nos juramentos dêle e 
deveriam ser eternas 

  

Subiu quási a correr o pequeno 
dae 

  

ada, conduzindo ao primeiro q 
e entrando no escritório, em que ti 
lugar a cena violenta de que result 
quebrar as relações 
D. Isabel atirou-se para cima do 
num choro sufocante, 

Como pudera, com tanta fa 

  

   com o seu amar 

  

romper laços que pareciam à proyal 
maiore: 

  

esticões, laços de amor, resi 
tes como o ferro? 

    

se vitiva, « 
alhado o corz 

  

vivo, re!    ç: 

alma. "Teve ganas de saír, vindo p 
erguendo, ajoelhada 

  

curá-lo, não s 

sem obter o s 

  

s pé 

  

u perdão eo 
agrado de lhe querer como sem 

  

ramento 

  

1, varrendo da membr 
daquela hora de To 

sepa 

pre lhe quize 
a lemb    ança 
em que a fária do cifime os 

  

para sempre, 
Por sua vez Ele, chegando a casa, 

rou-se para cima da cama, moído 
cordasse dum pesadêlo, siderado 

ebro, mal se dando conta do que 

  

vira, mal se recordando do que diss 

  

a irremediâvelmente? 

» porque 
fa perd 
Mais lhe valeri 

ela não ter 
um minuto de pra 

      À morre 
mais uma hora de ale 

per, um vislumbre 
    

  

felicidade 
Sentiu impulsos de 

  

abalar de 

receou que 

  

procuri 

  

para 
não lhe abri 

  

e a porta, nem s 
lhe: 

que estava ali, os olhos fitos na ad 
horas 

  

podendo, sem 

io em que pouca 
ágica cena do 

    
   

pimento 

ssou o dia, chegou a noite, ea 

  

  dirigiu. 
Ele a pisar a soleir   a e ela a erg 

trinco, como de costume, confusa ta 
uma criança surpreendida em flagra 

de. 

— Que fazia 

    

mal 

  

qui? 
va-te ! 

  

Espe



    

    
    

  

   

   
   

    

  

    

   
   

   

  

    

    

    

   

    

côrte do céu, veneran- 

dos padres da Igreja 
e virgens mártires, a 

quem o calendário ca- 
tólico reservou as 

festividades do culto 

para êstes formo- 
“dias em que o estio abdica e o outono, 
a mania de tudo converter em oiro, 

ômo o rei Midas, vem tomar-lhe a su- 

o,— tenho pena, muita pena de vós, 
ligo-o francamente !... Bem mais ventu- 

Os vossos irmãos que lograram ter 

igôsto seus ritos, no Agôsto chefnho 

omarias, durante o qual o povo mal 
lespega dos adros e os sinos a tôda a 

|, desde que a manhã é manhã até 

noite fechada, atiram a montes e vales 

ils repiques argentinos. Então o fervor 

Nfstico sobe de ponto, avassala os cora- 

E: 

lindamente floridos, são mais vi- 

  

 Espadana em rezas e promes: 

  

à 

  

Os lumes, os muros brancos das cape- 
rústicas renovam a sua provisão de 

ênuas oferendas. Certo é que, de mis- 

e E TESE RO 
DAS VINDIMAS. 

tura com as práticas religiosas, as gentes 

se entregam a folguedos de muito hu- 
mano aprazimento e, ao mesmo tempo 

que a salvação da alma lhes dá cuidado, 
dispensam pródigo consôlo ao corpo, 
seu sustentáculo. Contudo, o principal da 

  
festa — 

  

m o julgam e juram, decorre 

  

ILUSTRAÇÃO 

  

b) 

na penumbra dos templos, onde Deus é 
glorificado. O aspecto pagão das mexi- 
das e ruidosas romarias de Portugal, 

vêem-na e comentam-na, com imperti- 

nência    , apenas os descrentes: para o 
rude povo le integra-se à maravilha nas 
cerimónias sacras, e o pecado só é pecado
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quando conscientemente se pratica, di- 

zem-no os teólogos. 

  

Porém em Setembro, no Setembro vin- 

dimeiro, quando por êsses campos fora, 
por tôda a parte onde a vide tem domí- 

nio, se estabelece a mais azougada, a 

  

mais febril tarefa da vida agrícola, com 

auxiliares desde 

  

a qual lavradores e seu 
muitos mêses atrás vêm sonhando, tarefa 

que constitui, pelo bulício alegre que a 
agita, pelo entusiasmo contagioso que a 

reveste e caracteri 

  

za, a maior, a mais 

colorida e gárrula romaria de que há 
conhecimento, — pode lá alguém apensio- 

distantes e nar-s divindades 

  

e com as 

ocultas, pode lá dedicar-lhes uma só mi- 

  

galha que seja dos carinhos que a terra, 

  

divindade presente e tangível, suprema 
doadora de prosperidades, lhe exige 

  

  

agora a cada instante?! Por isso, ermas 

se quedam então as ermidas, nas suas 
pedras de ara não há flores viçosas, mais     

pálida se torna a chama votiva que em 
frente de cada uma das imagens se man- 

  

tém acesa, É que, pobres santos e santas 

a quem compete veneração neste mês 

estonvado e amoroso, mês de vindimas, 
    outra deidade, alheia à igreja, vos f 

  

vitoriosa concorrência : nada menos que 

  

Baco, o anoso mas sempre moço deus do 
vinho e do prazer! É le que arteira- 
mente, por êste tempo, vos subtrai o 

culto e vos absorve, em seu inteiro pro- 

veito, os fiéis. Por isso eu dizia que, 

francamente, tenho pena, muita pena 

de vós! 

Vindimas! Vindimas! Ei-las que che- 

  

suas horas de estuante le- 

  

gam, com as 

dice, de remo 

  

Quem vai às 
vindimas, quem entra nelas, não o faz 
corgido, e tudo o move menos a ambi- 
ção do ganho. Comp: bando 

  

e-se um 

de vindimadores com um da apanha da 

  

eitona ou com outro de ceifeiros. A ês- 

  

tes, o drama bíblico do trabalho como 

se-lhes nas más       expiação estampa aras. 

    

    
      

  

     
    

   

    

     

   

        

   

      

    

     

   

     

            

   
    

Embora por vezes cantem durante a lida, 

  

sente-se o travo da tristeza e da revolta 

nesses cantares. Flagela-os o frio, sed 

's oliveira:   safra é a d: 

  

; € seu verdugoo 
sol fgneo se andam na colheita frument 
ria. Naqueles outros, porém, a satisfação 

  

intíma, exuberante, esplende-lhes nm) 

rosto. Por mais que se fatiguem, pa 

  

mais voltas e andadas a que a faina de 

  

colher as uvas os obriguem, tudo lhe 
a êles saborde 

festa. Ninguém põe na sua ideia que val 

parece folia, tudo tem 

  

às vindimas para trabalhar, se bem que, 
a executá-las, se trabuque como nem 68    

  moiros trabucam : vai-se lá, sim, par 
brincar, para rir, para tecer amores, pará 

ment     comer gulos , sem conto nem me 
deliciosas     dida, à tripa-fórra, as mais 

uvas, luzidias e negras umas como ars 
loiras como raios de sol nã    viche, outra: 

ocaso. Porque então não há proprietária 

de vinha que ouse denunciar avarezas 

   regale-se o seu pessoal, embora isso se 
furto no produto da colheita ! O bang 
que assim se faculta aos vindimad 

não deixarem 

  

contenta-os e estimula-os 

nem um só cacho esquecido, nem 

    

bago único desaproveitado. 

Quem nunca presenciou uma vindi



      

    

    

  

    
    
    

   

não sabe, não calcula de que belo espee- 
nlo se tem privado. Movimento, côr, 

   io intima- 

  

nte ligados como nesta labuta que, em 

s portuguesas, toma de lés-a-lés o 
És de Setembro e ainda se mete por 
litubro dentro ? Velho como o mundo é 

  

dEgito as vindimas : certificam-no as pin- 

  

s do sepulcro de Nakki. Também na 

e no Lácio das recuadas eras o 

em processo nada diferia do moderna- 

Ile usado, conforme os documentos da 

ipoca, Mesmo entre nós, na idade média 

  

permanência de costumes se obser- 
ide ver, para prova, as encantadoras     

  

     
    
    

    

ão, à diligente mão dum fradinho 
fa desenhou e coloriu. E se vaguear- 
nos tempos actuais, de povo para 

avo, veremos que em França elas decor- 
como na Alemanha, na Itália como 

| Suíça : aqui ou ali, são sempre pre- 

  

lo para o esfuziar da alegria sã, para 
peidade expandir o seu ímpeto de 

  

Douro, 

  

ribas de que se assenhorea- 
ram as aristocráticas vides criadoras do    

famoso vinho do Pôrto, e mais ainda no 
Minho, terra farta do vinho verde, o 
qual, por ser plebeu, não cede o passo 
àquele, quando se trata de alegrar os 

  

espíritos, 

Que descantes aí vão, Deus do céu! 
Que risadas altas! Que d     fôgo! Imagi- 

nai, a pinceladas largas, o quadro— 
vasta alegoria da fartura e da riqueza! 
Estamos no Douro, ao abrir de Setembro 

  

e ao despertar da manhã. Um bando de 
vindimadores, a «roga» lhe chamam por 
lá, deitou-se ao caminho da quinta onde 
os esperam. Eles e elas, de tôdas as ida- 
des, todavia mais gente moça, de sangue 
na guelra, do que gente já com o pé pe- 
sado, abalaram de suas casas ainda antes 
do sol descerrar as pálpebras. Nesta qua 

  

dra, até as horas de sono lhes parecem 

  

desperdício, pelo que o madrugar não 
custa. Entes humanos mais felizes, é di- 

fícil lobrigá-los à face da terra: tro- 

cam-se chalaças, não raro carregadinhas 
  

de malíc; 

  

» que ruborescem as raparigas 

mais esquivas, e encadeiam-se as canti- 

gas umas nas outras, enquanto os da van- 

guarda, muito senhores do seu papel de 
músicos exímios, arrancam ruído, mais 
estridente do que harmonioso, do bombo 
e dos ferrinhos. Tocam, dançam e mar- 

cham sempre. E assim, sem sombra de 

ILUSTRAÇÃO 

  

canseira, as léguas têm o tamanho de 
passos de meninos. 
Chegaram ao termo da jornada. Devo- 

ram o farnel, que, por excessivamente só- 
brio, o proprietário da quinta generosa- 
mente avoluma. Depois, cada qual à sua 

    

faina, ao mando do feitor : nesse mesmo 
dia, ou no seguinte, bem cêdo, se enceta 
a labuta, 

    

sa do braço esquerdo uma cesta, 
à medida 

  

que os vão cortando da videira, 
com uma navalhita ou mesmo só com a 

unha do polegar, af deitam os cachos, não 

  

    porém sem primeiro serem cuidad 
mente limpos dos bagos ressequidos ou 
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mordidos de podridão. Cheias as cestas, os 

  

rapazelhos, a quem em geral tal incumbe, 

ndes «cestos vindi- 

  

despejam-nas nos g 
mos», postos, a espaços, pela vinha além, 

os quais, por sua vez, logo que atestados, 

  

ao lagar, algures nos chian- 
  são conduzidos   

tes carros de bois, aqui 
às costas dos homens. 
Esta é talvez a única 

    

operação das vindimas 
de que se eclipsa a ale- 

  

gria; a um de fundo, por 
abruptas, os veredas 

  

carregadores descem, 

  

suando, arquejando. E 

  

uma procissão negra e 

dolorida     , essa 
Está a vindima no 

auge. É enorme o ala- 
rido e ninguém pensa em 
mandriar ; no que todos 
rivalizam é em anda- 

  

rem lépidos no colher. 
Quantos mais cestos 

  

enchem, mais impam, 
mais bazófia mostram. 

  

Na região duriense, a vinha é planta 
bem declivosas das altas 

  

nas encost 
montanhas, em socalcos, em «geios», 

  Assim, com piso 

  

O pouco suave, 

  

ge a   

vindima muito maior esfôr;o do que se o 
terreno fôsse de chã. Contudo, ninguém 

    

solta uma queixa, ninguém dá parte de 
fraco. Em fila, lá andam, agora percor- 
rendo a vinha num sentido, logo no con- 

  

trário. E a sua cantoria, ora em côro a! 

  

nado, ora à desgarrada, não cessa, não 

  

quebra: as trovas c; vez mais provo- 

cantes, como se o aroma das uvas a isso 
as excitasse, falam de amores, atraem as 

às vezes, a al- bôcas, prendem as almas      
s delas, 7      guma a sempre! S6 a gente 

  

juvenil canta e fol 

  

a ? Não essa, apenas. 
' 

'Tamoém os velhos se associam à estúr- 

gia. E não é raro ouvir a qualquer dêles, 
  já com a pele engelhada e o cabelo a alve 

jar, um cantar brêjeiro que ressuscita 

  

apitosa musa de Anacreonte, avelho di- 

    

vino que ensinava amores aos mancebos», 
na frase de Castilho, seu perfeito tradu- 
tor na nossa linguagem, quando o célebre 
E) 

poeta grego erguia seu louvor ao outono : 

    

Ai! quadra das quadras! outono fe. 
  Não tardes! não tardes! em ti é que eu vivo. 

Chegando as vindimas, parecem nascer 

no corpo as fórças, na mente o prazer, 

  

ou quando assim definia a velhice : 

Um velho alegre me apraz, 

e apraz-me um rapaz bailando, 

  

Das cans a cór pouco faz; 

  

velho, que baila cantando, 
parece velho, e é 

  

Decorreu o dia, a noite vem de mansi- 

  

nho. F 

  

-se então o regresso ao abrigo,     

mas sem que a malta folgazã se aquiete 

    ainda, Pelo serão dentr 

  

prolonga os 
  lados e o torneio poético. Tarde o sono os 

vence, para no dia imediato voltarem à 
mesma lida, à mesma doida folia, até fin- 
darem as vindimas. 

Depois, passados uns dias, já cheios os 
  lagares e já adormecidas as uvas, proc   

de-se à pisa, outro espectáculo não menos 

interessante, pelos seus aspectos bárbaros, 
primitivos. Vinte ou trinta homens sal- 

t 

    

» início ao 

  

m para dentro do lagar e 
trabalho intenso e violento do esmagar 

  

dos cachos. Horas a fio dum dia inteiro, 

  

quando não entram pela noite velha, vá 

    

de remexer incansavelmente o mosto, vá 

de af 

  

ver o vinho» ! Hercúleos, semi-nís, 
bezuntados seus corpos do sumo da uva, 
acele; 

  

am os movimentos ao som de pare 
deiros e de adufes e de tambores. E essa 

  

música selvagem, mesclada de gritos, tre 
  gue-: bôa, estruge, 

  

: 
que mem a algazara 
de cem demônios no 
inferno. 

Salvo ligeiras partie 
cula 

  

idades, relativas a 

cada uma das regiões 
em que se opera, É 
assim que neste mês de 

Setembro se procede, 

por tôda a parte, am 

corte da uva — na vem 

dade, a mais concorrida 

romaria, a mais jubil 

  losa apoteose celebrada, 
no pleno ar livre, em 
honra e louvor de Bay 
deus borracho e sem 

   
sual, Vindimas! vin 

mas! 

  

Impregna-se   

ar de acres perfumes, pelas quebra 
ões de tonto desejo, cada 

lho de vinha, sob a bênção do sol, Emi 
tela que um artista ébrio de côr pintom, 

    
E estranho é en 

  

que, de qualque 
curva da estrada, não surja o longo E 
faustoso cortêjo do velho deus pagão, 
coroado Ele de pâmpanos e rodeado de 
bacantes em delírio. Porque, na grita das 
vindimadores, se de longe a escutamos, 

  

nos distinguir a tradicional ads 
ivoé! Evoé! 

[e 
(Aguarelas de Stuart Carvalhais) 

paree 

  

   maç: 
    AR DE FRIAS,   
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duas bailarinas 

   
| TERNY e Arti são os nomes de guerra de duas 

bailarinas russas que há poucas semanas se exibiram 
num cabaret de Lisboa. Eu podia revela 
verdadeiros nomes, mas não vale a pe 
agora, que já vão a caminho de Nice 

À Arti é um alta do que a “Tcherny; a 
Tcherny é um pouco mais morena do que a Arti. 
O recorte dos perfis e a côr dos olhos são diferentes ; 

à to acompanharem durante anos 
oniz: hficamente, as atitudes e 

» prová 
parece 

no as alu 

        

  

hes os seus 

  

  sobretudo      

       

  

contudo, 
e de sin 
expressões, con 

ça de se 
       em, cor   

em ser parecidas. 
      vel que dentro de algum tempo ch 

   gémeas, a ponto de se confundi 
cinantes Dolly Sisters... 

A primeira e única vez que as vi dansar em público 

   

  

m-me pena, porque as senti deslocad: 

  

+ merece- 
doras dum ambiente menos nocturno e duma assis- 

ência mais numerosa. Que diferença entre a juventude 
aúidável do seu sorriso e o clássico esgar das fatais 

tonadilleras! entre gilidade, reveladora dum 
longo passado de disciplinada tica e a pêra 
articulação da maior parte das bailarinas fluctuantes! 

Aqui entre nós, gostei mais da Arti d» que da 
Teherny. Achei-a mais fresca, mais racéc, mais cine- 
matográfica... 
Alguns dias depois, o fotógrafo Horácio de Novais 

miostrou-nos êsses ret 
siderá-los publicáveis e eu otereci-me, o mais desin- 

  

   

  

sua 

    

       

  

  

p ALGUMAS ATITUDES DAS BUIARIVAS TCHERNY E ARTE, QUE HÁ POUCAS SENANAS SE EXIBIRAM tos. Fomos unânimes em con NUM vEMARETO DE LISHOR 

  

(Fotos Horácio de Novais) 
ar
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   teressadamente que me foi possível aparen- 
tar, para ir entrevistá-las, O Horácio deu-me 
as informações necessárias : «são duas rapa- 
rigas de trato muito agradável, falam francês 
correctamente e um pouco espanhol. Quem 
as conhece bem é o pintor Altberg, 

Fui procurar o Altberg: «nada mais sim 
ples ; elas vão hoje passar a noite 
meu cunhado ; aparece às dez hor: 

Apareci. O Altberg apresentou-n 
guns minutos depois dansava um blue c 
a Teherny. a 
nada mais aborrecido do que uma entres 
forçada, por dever de ofício e nada mais ag; 
dável do que um blue tocado por america- 
nos o tive coragem para fazer-lhe pre- 
guntas. Mas a Tcherny, (oh! a Tcherny, 
afinal, interessa-me mais do que a Arti!) 
foi-me contando 

Achei not 
nhum príncipe 
exilado em Pa 

    
    

   

    

casa do 

        

   
ão há 

ta 

  

i cu o primeiro a confessar que 

  

    

      
  

    ponco da sua vida, 
r filha de ne- 

sso, morto na revoluç 
, nem tentar convencer-me 

de que o music-hall tinha sido, pa 
sensibilidade de alta estirpe, um recurso do- 
loroso, prestes a ser preterido por um suic! 
dio novelesco, foi bailarina po 
que sim, com convicção e alegria. Trabalhou 
com a Pavlowa, exibiu-se no Empire e de- 

Bergéres... 
Quando acabou o blue, fui dansar um tango 

com a Arti, a quem declarei que não há 
a mais aborrecido do que uma entrevista 

a, por dever de ofício e nada mais agr 
dável do que um tango tocado por argenti- 

claro que também não tive coragem 
e preguntas, Mas a Arti (oh! a 

é mais interessante do que a 
'cherny!) também me respondeu, com a 

mesma simplicidade, sem príncipes fuzi 
mas íntimos : Conheceu a Tcher- 

alhou com e! 
bem e seguiram as duas em tournée pelo su! 

França, Espanha e, finalmente, Lisbo 
al, porque daqui s 

guiriam directamente para Nice. 
— É muito difícil arranjar contrato no 

vosso país e é pena, porque cu e a Tcherny 
gostamos mi 

  

vel não se de 

  

  ão ou 

  

   

  

a su 

  

      
  

     

    

   

    
    

  

   

      

    

    

   , deram-se 

  

        

    

to do vosso sol e das vossas 
Prometeram-nos tratar disso, mas nós 

não temos tempo a perder ; estamos sem di- 
nheiro, O nosso contrato deu-nos À justa para 
as passagens, o hotel, o dentista e o fotó- 
grafo. 

E desfiou-me o rol das d 
pelos dedos, como se pensasse em voz alta 
Apeteceu-me lamentar a nossa proverbial 

insuficiência, mas contive-me e carreguei as 
culpas para cima do verão : — Compreende, 
se fósse no inverno, era facílimo! Mas 
ra... todos os casinos já têm os seus ar 
contratados |... 

— Qu'el dommage! 
Quando acabou o tango, o Altberg cha- 

mou-me de parte para me dizer que a Tc 
y e a Arti são filhas de m 

e que fôra, de verdade, a revolução que 
s forçara a ser bailarinas. Tanto mais sim- 

  

   

  

contando 

            

     

  

   

  

ito boas É 

  

    

  

   

  

    

  

porquanto nem inham falado 
de mim para mim, fiquei na dá- 

ne interessava mais a Arti cu      

sos resolveu principiar uma 
pequena série de brindes, precisamente pela 
Teherny. Ajoclhon-se, cruzou o braço di- 
reito com o braço direito dela e disse qual- 
quer coisa que eu não percebi, mas que de- 

     
    

a 

     

   
    

      

Temey E ARTI NO GRACIOSO MA 

  

via ser muito amável, 
neira reconhe: como 

eça, sorrindo. 
Até aqui, salvo o pon 

a avaliar pela ma- 
a brindada inclinou 

    

nor do ajoelhar, 
e como entre n 

nos banquetes íntimos, quando os convivas 
mais animados resolvem beber pelas incli- 
nações dos visinho: 

            

  

Mas os russos vão mó 
   
    

a brindada estendeu os 
invejável conterrâneo depositou três beijos 
seguidos, com uma le uma calma e uma 

castidade, que me deixaram perplex 
Um dos convidados portugueses, a quem 

êste cerimonial fêz crescer água na boca, 

    

     

  

  DO «OS MAR INT   nos» 
(Foto Horácio de Novais) 

de ser iniciado. A Tehemy 
mas teve que ceder 

ão sei porquê, tive 

manifestou desej 
    

  

      

  

alma e ingenuidade, 
muito português, não pôde dei 

violência, a precipitação e a malid 
'cherny: fêz um oh, a, alors! cheio k 

espanto e negou-se a receber, depois do 
meiro, os beijos que faltavam. 

   
    

   
   

   
  

Rór Casaxow.



     

     

    

    

   
   

   

   
   

    

    

    

   

   

      

   
   
   

     
   
   

     

    
   

POR 

| asios que considerar José Tagarro um grande desenhista 
n grande retratista. 

iparo-o hoje a Amadeu Modigliani, ésse outro inolvi- 
artista que em Paris deu leis de sensibilidade e de ta- 

| Com os seus desenhos subtis e extraordinários, e que 
“de erguer requintadamente uma obra mestra sem fal- 
enganosas, foi, como aquele, morrer num hospital 

de a vida lhe ter chegado a meio. Também me recordo 
muel Jardim, que buscou um dia aquela singeleza de 
ão nos derradeiros desenhos que fêz, mas porque Pi- 

fôra o seu precursor, não chegara a falar com a clareza 

ntenções ; mas os desenhos dêstes não passam de meias 
para maiores explicações a dar mais tarde. 

“Tagarro foi em Por- 
um precioso e origi- 

desenhador, como em | 
0 foi «monsieur In- 

, nO entanto, todo 
“sonho era ir além, 
tingir a linguagem 

  

al foi na pintura 
im agora lá fora 

críticos a des- 

hes Coelho, Se- 
Columbano — um 

atistas. Predes- 
os de visão, só o pra- 
criar almas os inspi 

sicólogos cu simples 
do exterior, em : 

países se têm ca- | 
zado tão vincada- 

lesse género difí- 
trato, os pintores 

o abordam. T que 
aterra é a pátria dos 

itistas. De acôrdo ; mas 

etratos ingleses 

    
      
  

UM DESENHO DE Jost Tacanno 

ILUSTRAÇÃO 

JOSE TAGANRRO 
DIOGO DE MACEDO 

nidade de escravidão religiosa. Só os flamengos e os espa- 
nhóis foram realistas sem papas na língua, ainda que aque- 
les arrogantes, e êstes truculentos. Todavia o objectivismo 
dos pintores lusitanos atinje uma serenidade eterna, uma gran- 
deza sem violentas prosápias, colocando em humana igualdade 
os retratados e os retratistas. É que sempre o português foi 
cuidadoso nas proporções e notado pelo respeito à verdade. 
São intrusos na raça os tiranos que massacram os sentimentos 
em serviço do cálculo dominador, ou guiados por nervos sem 
educação. 

No entanto, nem a fantasia falha aos nossos artistas, nem a 
paisagem é banal para que êles a olhem secundariamente, nem 
a história é pobre para que nela se não inspirem. Mas é que 
qualquer facto anormal de sensibilidade leva os nossos pinto- 
res a servirem-se dêsses motivos como sugestão de segundo 
plano, deslumbrados sobretudo pela expressão que as másca- 
ras humanas lhe sugerem, com as quais ergueram a melhor 
obra que os nossos museus patenteiam. Reparem os estudiosos 
que tôda a pintura portuguesa brilha e se distingue pelo lado 
naturalista com que reproduz pessoas — sejam imágens de san- 
tos ou de heróis, — pelo aspecto de verdade concreta com que 

definem as figuras que a 
, -  vivifica. Até as concepções 

de Jesus ou da Vírgem, no 
geral parecem retratos ti- 
rados do natural, mais ter- 
renos que celestiais, mais 
humanos que divinos. 

José Tagarro, probo e 
irrefutâvelmente dotado 
para as artes nobres, não 
fugiu à regra, não negou 

| araça, não enganou o tem- 
| peramento, e foi tão sd 

mente um retratista. Pou- 
cos quadros pintou; e 
êsses, salvo duas ou três 

AD) telas em que a sua paleta 
fraquejou por não sentir a 
paisagem nem os objectos 
mortos, foram retratos, 
imagens de amigos e prin- 
cipalmente a sua própria 
imagem. Uma dessas pin- 
turas, o duplo auto-retrato 
em que gravou o seu perfil 

( másculo de pastor bondoso 
com a côr térrea e quei- 
mada dos ciganos, bem me- 
recia que, sem perda de 

( tempo, fôsse arquivada no 
Museu moderno de Lisboa, 
antes que qualquer guloso 
particular de obras de arte, 
o sequestre à admiração de 
nós todos, os seus ami- 
gos que o adorámos e para 

  

  

    

   
2 
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quem tantas vezes êle serviu de modêlo, emprestando a 
sua cabeça de romano escravizado e triste. 

Há um caso de psicologia do próprio pintor, no qual se 
prova mais uma vez que os artistas sinceros se reprodu- 

zem em tôda a sua obra. José Tagarro era um taciturno, 

O seu sorriso era maguado. Se ria —e raras vezes riu lar- 
gamente — , o seu riso parecia uma censura, uma queixa. 
Dir-se-fa um escárneo melancólico o rictus daquela má 
cara. Adivinhava a desgraça prematura do seu fim, antes 
da realização de tantos sonhos, que, à falta de meios e de 
tempo, não foram além da alma que os sofreu e das con- 
fidências íntimas com dois amigos. Trazia agarrado 

pele, o signo maligno de que Machado de Castro se quei 
xava, falando das coisas de arte em Portugal. Foi um ci- 
sudo em meditação. Vagabundeava ao sol, êsse sol que 
nostalgicamente adorava com saiidades da charneca riba- 

tejana donde viera, mas a sua paixão era tristonha e sem 
esperanças. 

Amava intensamente até ao mêdo, mas humilde e tí- 
mido de feitio, resignava-se em segrêdo, sem ousar con- 
fessar os seus desvairos sentimentais. Quem o fregiien- 
tava de perto, tinha de o adivinhar, porque êle, encobrindo 
com púdico orgulho essa resignação de consciente escor- 
raçado da sorte, nem sequer confidenciava as suas aven- 
turas de rapaz, as maluqueiras da sua idade. Modesto e 

honrado, nunca da sua boca safu uma gabarolice, um de- 

sabafo indiscreto ou ufania insensata. E no entanto, 

era um reservado ; era sômente um triste. 
“Tôda essa tristeza, essa consciente seriedade do seu es- 

pírito, essa acalmada expressão do seu sentir, êle a re- 
produziu fielmente na sua formosa obra de retratista. Não 
há um único desenho em que marcasse um sorriso, sem 
lhe emprestar a mágua do seu. Nem os retratos de crian- 
ças ou mulheres foram mais afortunados de alegria. To- 
dos estão sérios; todos guardam no olhar um queixume 
de dúvida ; todos sonham encobertamente. É uma gale- 

ria elegante mas serena. 

  

  

  

  

  

    

        

   

      

    

  

  

ão 

  

     
     

  

      

      

  

Vão, no próximo outono, os seus amigos fazer uma ex- 
posição de todo o seu labor. Vai o público de Lisboa admi- 
rar uma boa centena de retratos. Pois bem ; a alma do que- 
rido e malogrado artista, por sôbre aquelas fôlhas de pa- 
pel, se revelará melancôlicamente, à espreita da morte 
que se aproxima. 

Aguardemos essa hora para a grande consagração. 
Essa exposição afirmará definitivamente que morreu, an- 
tes de chegar à casa dos trinta, um grande artista portu- 

guês. E então, mais a distância da nossa dôr, virão-as his- 
tórias anedóticas da sua existência sem fortuna, as recor- 

dações de amisade, os exames calmos e as recompensas da 
posteridade, essa, inútil e irrisória matrona que abafará 

a miséria com que vegetou neste charco da vida, o mais 
honesto, o mais leal, o melhor camarada e o mais inde- 
pendente que tiveram os Independentes. 

      

     

        

      Podem as religiões, a ciência e até a mosofia justificar 
a morte; Jamais o: coração do homem a aprovará, porque 
é deshumana a inércia de-uma engrenagem que ambicio- 
nava um ideal. A eternidade é uma benção, mas não tão 
grande. como a nossa saiidade, 

    

Julho de 1937. 
DE Mackpo. 

  

SOUSA pesexto DE Just TAcARRO 

  Jost “TÁomno — Avro mermato



     

   

        

    

      
   

    

   

    

    
   

  

   

  

   
   

    

     

    
   
    
   
   

  

   
    

  

    

    

    

         

     

  

    

     
    

    

Dia, q Lenine, um vagabundo 
Chamaram, a Staline, um pri 

b megalómano... Chamaram, a Musso- 
Mm faminto carnavalesco... Chamam 

Hitler, o desertor austríaco... Dir 
ue a história dos ditadores da Eu 

1 se ergue, paradoxal e trium 

  

iquetas afrontosas que o ódio 
os lhes atribuiu. 

na verdade, o futuro 
pelo menos, um candi 

E um candidato qué tem feito, nos 
t   npos, certos 7 

das 

  

ressos impres 

  

as acusações o alvejam 

apontadas como estigmas 
o dum nacionalismo extreme, é um 
austríaco, nascido em Brunau 

  

À fronteira bávara. Apóstolo do anti-semitismo, a sua ligação com uma princesa judia 

  

ja tornou-se a f 

fria, sua pátria. Eloquente adversário do capitalismo, são bem conhecidas as suas liga. 
alguns dos maiores sindicatos financeiros da Alemanha. 

Não importa. Insultado, ridicularizado, 
veis reúiniões do seu partido, surge como um ídolo —alto, louro, 

Elagem brutal e inspirada de fa 
ido, os seus estranhos olhos 

  

josos de sonhador, que 1   

  

los caricaturistas da esquerda. Paladino teatral, «o lado do seu 
Seldte e dos Capacetes de Aço, da reacção militarista — recusou o serviço militar na 

mas temido, Hitler s 

ático, lançando fórmulas dur 
ques clectrizam e inquietam as assembleias. Olhos arden. 
pmete grandiosas e terríveis coisas : glórias e hecato! 

  

dlesforras e conquistas, o panorama trágico e frenético da futura catástrofe donde sair 

ILUSTRAÇÃO 

aspirante 

a ditador 
o novo império, a eterna Alemanha mas W 

osa grandeza d    
ianos, 

     conraçada de ferro, miranc 
impondo a sua fô 
realizar a quime 

se na org Reno, 

  

ça aos povos ocidentais escravisados... Como 
12 Ninguém sabe, Hitler mantém-se numa 

nebulosa exaltação messiânica. Promete, promete, canta a vitó- 
ria certa... Alemanha, acorda! E a velha alma crédula do ger- 
manismo renasce, febril e humilde, sob o comando da sua 

     

   

voz firme 

  

Às fases que tem atravessado o política 
, log 

a fase em que o trunfo ra copas. Uma Alemanha em forma de 

ermânica, 

  

prestam   a uma imágem bizarra, 
  a seguir à guerra, 

coração, idílic 

  

e fraterna, declarando, em Locarno, em Thoiry, 
em Genebra, através dos discursos de Stresemann, o seu amor 
pela França, por tôdas as nações suas vizinhas. Depois, o trunfo 
passou a ser ouros. Os trusts bancários encheram de milhões 
de marcos à imprensa de Hagenberg e as organizações de Hitler,   
sob o símbolo famoso da cruz geminada... Não tardou, porém, 
que o trunfo mudasse 
schuppos dissolviam, sem co 

para os páus. Os bastões brancos dos 

    
os tumultos entre 

gui 
rão os Capacetes de Aço, transformar o trunfo em espadas, « 
dar o golpe em dirceção à ditadura —ou irá a Alemanha para 
o seu trunfo dos agentes de Moscovo? 

bolehevistas e racistas, E uirá Hitler, con: 

  

  

Olhemos, nesta hora, para Hitler. J; a sua hora de cartaz. 
u um aventureiro falhado. Alema 

nha, acorda! Hitler acordou-a, E a Alemanha, d 
Amanhã, será um ditador     

  

lhos abertos, 
    pregunta-lhe o seu des 

João Amar 

Tae dos 14 Rene 1930 

  

  

  

Rem in Thiiringen gefâmpft wirô, dawn tuiró 

gegen Birth gefampr” 
Das deutidhe Tifiringen fllbrt Den Stampf gegen Den ted) Mari 

Vom Genter Abriistungsieater; rp gt 
dede bina ir frog abel = (=: 
Fala amfivortef mi nenen E = 

       

    
  

e O seu caminho, Nas for 
    lexível, usando uma 

massas entusiástas.   
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páginas... 

Estas páginas são as duas salas da tertúlia 
da Mustração... Hé sempre uma hora no dia 
em que nos fatigamos de jogar ao sizudo, € 
em que nos apetece jogar ao bilhar... Não 
resistimos... Largamos tudo, largamos a te- 
soura que corta a casaca das fotografias, 
pegamos nos tacos e começam as caram- 
belas 

Ora agora dize tu 
Ora agora digo eu 

Um censurável tributo à má lingua nacio- 
nal? Um vício alfacinha? Um processo des- 
elegante de ser português? Não creiam, não 
ulguem tal, por amor de Deus... Nunca lhes 
aconteceu brincar com os amigos, com os 
amigos mais queridos, arreliá-los, beliscá-los, 
estudar-lhes as reacções? Esses amigos po- 
dem amuar, podem não gostar do tiro ao 
alvo, que lhes vai descobrir certas fraquezas, 
mas, no dia seguinte, já não se lembram d) 
sex papel de vítimas e passam a ser os q 
radores... A vida sem piparotes, sem be 
cões, seria uma coisa mole, insípida, rastes 
jante, sem graça nem vibração... Há que 
fazer gimnástica, a gimnástica respiratória 
da inteligência, há que ter sempre wma res- 
posta na ponta da língua, na ponta da ca- 
neta... Fica, pois, entendido que as graci- 
nhas do «Parque das Atracções» não pre- 
tendem magoar os pacientes, que são ridt- 
culas, portanto, as impaciências de quem 
tiver pêlo. E preferível ter uma péla e 
ogar o tennis connosco... Se Ramada Curto 

quiser pór uma legenda à caricatura dj 
imo crítico do «Diabo em casas, 1 

hesite e sirva-se. Se Leitão de Barros qu 
ingar-se de Bernardo Marques não fade 

rimónia: pegue no lápis c zurza-o ABBer- 
nardo, o desenhador português qualfenca 
mais acaba («Viagem à Luar Jútio 
Verne...), dá pano para mangas, Aa man- 
gação, se me perda esta pechffPetestável 

dos tdbplithos, o 
meu bRco inferior, 
o midPavaco forte 

EAR. pois, combi- 
nad Aqui ninguém 

anga... E quem 
zangar tem dois 

fabalhos. 

AxTÓNIO FERRO. 

AGUARDA-SE, COM IMPACIÊNCIA, 
SAIA O SEGUNDO NÚVERO DA «VIDA 
SIMPÁTICA REVISTA DO SR. C, 

HÁ OS ETERNOS PESSIMISTAS QUE AM 
MAM QUE O TERCEIRO NÚMERO Já 
SAÍRÁ... QUE IMPORTA ? 
DOIS DIAS 

O sr. DR. Luís MACIEIRA MORA 

DA ESTÁTUA DO ADANASTOR, 
DO JARDIM DO AM 
«À FILHA DE 

MACIEIRA, UMA CRIANÇA DE CI 
ESPÉRTA E FINA COMO OS PAPÁS 
PELOU ASSIM UM ANIGO DA FAMÍLIA 

CoxHEcEs O ADAMASTOR ? 

Eu Não... 
Pois EU CONHEÇO MUITO DEMB 

UM PEDREGULHO QUE ESTÁ ALI EM FRA 
DA NOSSA CASA... 

MA HIPÓTESES... À 
HAM, ESFALFAM-SE 

TORIL... AR LIVRE... NATAÇÃO 
18... GOLF... GIUNÁSTICA SUBHM 

O HOMEM DO REALEJO! 

Ralo Ne N 

Um aurora Nove 
  

mA (Desenho de Botelho)    



  

  

    

  

ar qual era a 
pater iro soneto, e a 
sua expressão Do   mesmo autor, 
sôlta com ar de des 

sala perplexa... E até 
conseguiu ainda arranca 
do autor, 

io, deixou a 
bje ninguém 

he o nome    
    

do mesmo au   

Acabado o 
icompanh 
nalist 

espectáculo,    
   do pelos seus amigos 
fêz uma 
s do club com um esco- 

tournée pel   

várias sal 
lhido reportório de canções popula- 
res, tipo 1900: 
nheiro. 

«Voga, voga, n    
», «A avesinha implumes, 

», Cris- 
Antó- 
Luís 

nho, piu, piu 

  

» de Barro 
nio Ferro, Augusto Pinto, 
Teixeira, Artur Maciel e o «Almi- 
rante Morais Pinto», prest 
gentilmente, a servir de cô 
nosso Chevalier com grande espanto 
da assistência, que nunca julgou 
que aqueles senhores, «tão conheci- 

fossem de brincar 
como umas crianças... E era tal a 

tóvão Aires, Lei 
   

  

    
  

  

dos», capazes 

  

surprêsa que os ditos jornalistas se 
rependeram e voltaram à pri-     

  
  

ara Madrid, para 

  

      

    

inhox para   

  

O rel das Trauitana 
  

  

MAPETE ROLANTE 
Erico Braga estava ôptma- O velho     

         

mente bem disposto no dia 
arara da do Casino 
Novo do Estoril. Durante o jantar à ameri-     

mesa da 
um hós: 

  

foi o verdadeiro 
Imprensa, mesa onde Erico n 

Epele, porque o simpático artista pertence 
desde que principiou a costurar umas 

As no Diário de Lisboa... Erico dançou 
Bm saír do seu lugar, recitou sonetos de 

     p er   

    
    

  

s «à moda do Minho», e lançou vá 

    

do «listudante Alsacianor... De 
Etando em quando, em pleno silêncio, Erico 
etantava-se e começava :    

Mnligamente a escola era risonha e franca 
É . 
PBrico fazia parte do prog 

à que o dispôs tão bem, teve de ir 
star, à abrir o espectáculo, dois sonetos 

fazer 

uma. Depois do      

  

dramáticos, tristíssimos, de chorar a 

  

gre... Recitou o primeiro so-    eroso público dos seus amigos 
Bias se apercebeu dos seus gestos melo- 

cos, braço para aqui, braço 
Nem uma palav Puro cinem 

ado o primeiro soneto ( 

  

         
    

   4 versos?), ouviu-se, final- 
da, 
sta 

  

É, a voz de Erico, uma voz zm 
voz «severas. 
misteriosa, esta charada a prémio : «Do 

memo autor!» Do Qual 
Mor? rico tinha-se esquecido, ao entrar 

  

   Que dizia a voz?    
    

mesmo autor?   

      

   

meira forma, «à sua apagada e vil 
tristeza...» 

Erico Bra 
pendeu e continuou a distribuir, aos 

€ que não se arre- 

  

  

  

fascículos sua domicílios, os 

  

          
magnífica alegria... Erico B 
sabe, talvez por experiência pró 
pria, que tristezas não pagam di-     

   ameri   vidas... Na altura da ce 
cana, Erico, que lá estava no seu 

  

mesa da Imprensa, levan- 
punhando um sumptuoso 
ntou, para os seus compa- 

a célebre e estafada ária : 
   cacho de uvas c 

nheiros de n 

  

Tu não tens «raisina 
. 

Na sala de jógo, ainda v 
estrear. O «Almirante Morais Pj 
«ausendar, frequentemente, por êsses mares 
fora, dirige-se, aflito, para Erico Br 
uma ponta de cigarro na mão, e pregunt: 

ão vejo onde estão os cinzeiros, 
onde devo deitar isto? 

E logo Erico Pr 
roleta intacta e seduto 

Joga no encarnado. 

A aldeia 
dos macacos 

    m, ainda por 
nto», que se 

  

  

   

olhando a mesa da 

    

No hall do Casino Novo há 
um grande espaço, poiso dos 
fregi 
guns fauteuils-maples, bas- 

tante confortáveis e um 

ntadores ociosos e neu- 

    

rasténicos, com 
grande palmeira ao 

    

ada de vasinhos, Pois 
ar? 

centro com uma nin]   
sabem como chamam a êsse lug 

  

A aldeia dos macacos. 
  Resultado : só lá vão sentar-se os despre 

venidos... E aqui está como uma «boa piada» 
ameaça estragar um dos poisos m 
táveis e mais agradáveis do Casino, 

    

O MarcaDoR. 

JORNAL LUMINOSO 
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Um dos números mais interessantd          

  

programa das festas do 5.º Congresso      
    nacional da Crítica será, com certeza, al 

     das 15 r no Casino n 
Estoril, e em que to; 

mais aplaudidas dos nossos teatros po) 

nações, a reali;       
    arão parte as «e 

      
        

           

    
    

  

O nosso camarada Luis Teixefa pre- 
para um livro de contos que tem és suges- 
tivo título: «A Linha do Horizont 

  

1 peça ae António Ferro, a 
1 próxima época, d 

Lico mas com um drama 
2 plano que 

presentar 
a 

eológico no 
ambiente a 

          uma peça biente 

  

     
         

reduz é       
     

    

        
    

     
   
   
    

      
   

    

   

  

   

  

   
   

  

   
   
   

    

   
   

   

  

   
      

    

   

    

   
   

  

   
   

    

   
   
   
    
   

  

bublicaremos um 
interessantíssimo ar 
Arte francês Andy 
destinado à nossa 

grande crítico de 
+ especialmente 
O pintor Pascin 

em Portugal 
Jorge Barradas 

uma exposiçã 
hra, para 

coloniais, recor 
em por 'S.“Fomé. 

Exposição 
a realizar-se, na pri- 
lubro. 

outono, 

  

dações vivas da su 
1º semana p) 

Colonial só terá ln 
meira quinzena dé 
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ACTUALIDADES 

 



   

    

  

     

    

  

    
    
   

    

   

   
   

“Poja, onde venho de passar al- 
 dias— uma das ilhas da doirada 

de Arosa—com as suas termas, o 

ácio opulento construído para re- 
o rei Eduardo VII de Inglaterra, 

onte monumental que a liga à costa 

inte de pinhais, é, não só uma das 
de cura, mas uma 

is belas estações de prazer da Es- 
Poucas vezes me tem sido dado 

r um espectáculo tão surpreen- 

mo aquele que nos oferece o 
em automóvel, de Vigo a La 
ntornando a ria numa man! 

o, quando tudo lampeja, e cin- 
corusca — os montes, o mar, o céu, 

  

   

  

o arvoredo — dando-nos a im- 
 ofuscante de um formidável es- 
jorisontal que reflectis 

azues de água quieta, o esplendor 

e, em cla- 

  

luminoso das margens. Quando me ins- 
talei no magestoso palácio e desci ao 
dining-room para almoçar — uma: f 
sala de colunas que me lembrou o Cla- 
ridge's de Londr 
das tôdas as m 

  

encontrei j 

    

à ocupa- 

  

s da galeria sul, donde 

se domina a ria 

  

eo court de tennis, Gente 

elegante, — ingleses, “poucos espanhóis, 
bastantes argentinos. Dispunha-me a 
perar, pacientemente, que alguma d 

mesas vaga: 
cida me falou e dois braços amigos me 
estreitaram: 

— "Pu, aqui? 

Era um português, o visconde de Va- 
ladares, “que almoçava com a mulher e 

  

    

  

se, quando uma voz conhe- 

que me convidou a sentar-me à sua 
mesa. Aceitei, A companhia não podia 
ser mais estimável, O visconde, meu ve- 
lho amigo, elegante da minha idade e 
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do meu tempo, tipo dos galãs de cabelos 
grisalhos e 

  

os pela literatura francesa 
, homem de hábitos aris 

e de tendências intelectuais, 
vel, esbelto, moreno —d 

  

contemporân 
tocráticos    

  

fino, amá 

  

e 
moreno “acobreado e ardente de que as 
mulheres gostam — , dextro no espírito 
é nas armas, conversador brilhante a 
quem não ficar; 
velho Sottomayor de Stockolmo, — o vis- 
conde de Valadares era-um companheiro 
ideal pa 

mal o colete amarelo do 

  

   À alguns dias de repouso, e eu 
felicitei-me intimamente por tê-lo encon- 

  
trado-no meu caminho. De mais a mais 

  

tinha a seu lado uma mulher encanta- 
dora, com quem se casara havia dois 
anos, que eu não conhecia ainda, e a 
quem fui apresentado com uma familia- 
ridade que nos pôs imediatamente à von- 

  

—a mim e a ela. «Vou 
r com uma rapariga francesa que 

podia ser minha: filha— 

a amb tade 

  

    

  

revera-me 

  

, na sua última carta de ) 

  

—e que 
me adora como se fôsse minha mai» 
Com efeito, logo que nc desprendemos 

    

  

do nosso abraço, Pepe Valadares: (como 
nós lhe chamavamos na intimidade) vol- 
tou-s     para a mulher que se sentava à 
sua mesa, vinte e poucos. anos, loira, 

  

flêxuosa, perfil enérgico, um sweater de 
sêda branca, 
pin 
que me deu 

nuas, os olhos 

    

ados de azul, interessante rapariga 

  

impressão de ter deixado a 
raquette para vir almoçar, e, depois de 

lhe ter dito quem eu é 
com a mais graciosa simplicidade: 

elle ma femme... 
— Oh! Mais c'est trop fort, par exem- 

ple!— sorriú ela para o marido; esten- 
dendo-me, afectuosamente, a sua mão 

  

a, apresentou-ma 

  

— Mademoi 

  

sem jóias, 
Na realidade, quem os 

  

se e os não 

29
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conhecesse tinha a impressão de que 
eram pai e filha. E, entretanto, não me 

foi difícil obs 

dadeira apaixonada devia ser cla. Os 
s do 

  

rvar que, dos dois, a ver-     

    grande: s quarenta aos cin 
quenta anos 

amoro 

  

stão na sua hora, e não sei      
ão, que perigoso do- 
ási brancos exercem 

s do apr 

que singular atra 

mínio os cabelos q 

    

sôbre as raparig: 
Admirei a ria luminosa, o pi- 

nhal cujo verde intenso tinha, sob as la- 

  

s guerre. Con-   

versámos 

  

baredas do sol, um brilho de esmalte; e 

depois — porque a mulher é sempre, para 
mim, um motivo de estudo — entreti- 

    

ve-me a analizar, feição por feição, gesto 
por gesto, a deliciosa criatura que se 
sentava ao meu lado. Não era, positiva- 

mente, uma mulher bela; mas possuía 
o encanto penetrante das raças finas, a 
beleza atraente da pele, um pescoço deli- 
cado de cisne branco, um perfil ao mesmo 
tempo espiritual e forte (lembrei-me, ao 
vê-la, de certo retrato de Latour, que eu 

    

admirara no Louvre), uma elegância 

natural, uma expressão de inquietante 

inteligência, que impressionava. Não ti- 
rava os olhos do marido. Pelo contrá- 

  

rio, o visconde de Valadares, enquanto 
—e falava sempre — parecia olhar 

  

falav: 

com certa insistência uma mulher alta, 

morena 

    

cultural, de braços nus, que 

  

viera sentar-se à mesa próxima da nossa, 
Daí a pouco, Renée (era o nome da vis 
condessa) surpreendia os olhares indis- 

mente 

      

cretos do marido e, já manifesta 
cnervada, increpava-o: 

— Voyons. Quest ce que tu regar- 
des là? 

Não conheço nada mais incómodo, para 
quem assiste a Eles, do que êstes peque- 
nos incidentes entre marido e mulher. 

  

Procurei distraír a atenção de Renée fa- 

  

Jando-lhe de um 

cera interessá-la: a música e os bailados 

assunto que me pare: 

russos. Contei-lhe que vira em Paris, 
pela companhia de Pavley-Oukrainsky, 
o Apros-midi d'un fauno, reali 

    

Nijensky inspirada no admirável pretá- 
dio de Debuss, 
mé, reproduzindo as figuras de bacan- 
tes recortadas sôbre o bôjo das crateras 
gregas. Descrevi-lhe, o melhor que pude, 
o Pássaro de fogo e Petrsuchka, as obras- 

y e nos versos de Mallar- 

    

«primas do génio maravilhoso de Stra- 
vinsks   y. Mas cla não “mé ouvia. Olhava, 
ora o ihafido, ora a desconhecida, com 
uma perturbação evidente ; as mãos tre- 
miam-lhe; nos olhos, muito brilhante: 
adivinhavam-s        e já duas lágrimas. De r 
30 

   

pente, qua Valadares, a propó- 
sito da Karsovina, fazia o elogio das mu- 

  

ndo Pepe 

lheres de olhos negros, sólidas e escultu- 
is como a Eva da capela sixtina, a 

    
levantou-se, estendeu-me a 

mão num sorriso contrafeito, e, como o 
marido lhe perguntasse porque inter- 

  

rompia o almôço, repondeu-lhe “sêca- 
mente: 

  

ne veux pas te déranger, mon 

ami. 
e voltou daí a 

poucos minutos, sôzinho, mas alegre e 
Pepe acompanhou-a 

  

bem disposto como sé nada de desagra- 
sse passado, Fi 

tomando café, 
           dável se ti 'úmos es deis, 

à mesa, A ornamental 
mulher des braços nus olhou ainda para 

  

o nosso lado, mas o meu amigo já não 
lhe deu a mínima 

  

atenção. Acendeu um 
cigarro, e enquanto, na atmosfera doi 
rada, re     cavam os gaivotões bravos, dis- 
se-me, num tom de convição inefável: 

— Sou um homem feliz. 
—s 
— Ca 

apariga de vinte e cinco, e em vez de 

  

retudo com as mulhere:   

   

  

sei aos ciniqiienta anos com uma 

  

ser eu que tenho ciúmes dela, é cla que 
tem ciúmes 

  

meus. 

  

— Com ra 
pé de tua 

  

zão. Se tu namoras assim ao 

  

mulher, que fará longe dela! 
Enganas-te, meu amigo. 

moro, ou antes, só me deixo namorar, 
quando minha mulher está ao pé de mim. 

  

iu só na- 
  

  

— Mas porquê? 
   — Porque isso é necessário à nossa fe- 

licidade., 
  

—'Tu é um 

  

blagueur admirável, 
Pepe! 

  

— Asseguro-te que estou falando s 
so de cultivar o cifime da 

minha mulher, como quem cultiva uma 

  

rio. 

  

ju pr 

planta rara. Fenho cingienta e dois 
  
dade 

  

anos, meu amigo, e sinto a necess 

  

de me defender. Voc 

  

» literatos, costu- 
  

r mal do ciúme das mulheres.   mam d 

É que nunca pensa 
ês 

   

  

am em quanto vale 

sentimento incómodo, se o homem 
deiramente ama souber utili 

zá-lo e tirar partido dêle. Minha mulher 

foi a minha última paixão, e creio que 

  

      que verd 

      

é a maior de tôdas. Para que cla 
sinta que envelheço ao pé dela, para que 

  

ela se lembre o menos possível de que 
tem ao pé de si um homem que podia 

de manter cada vez 

  

ser seu pai, preci 
vivo o seu inter 

interêsse duma mulher — sabe-o bem a 
     mais sse por mim; e 

“stimula-se sobretudo 

  

tua experiência — 
pelo ciúme, Enquanto ela me sentir que- 

    

   

  

     
      

     

    
    

     

    

   

    

       

  

   

     

  

   

    

    

    

    
   

rido, adorado, pretendido por outras 
lheres, enquanto ela vir que há 
quem me dispute ao seu afecto, tenho 
certeza de que vivo no coração de! 

née, cercado, como há dois anos, d 
mesma auréola de entusiasmo e de pa 

Mal de nós outros 

  

  xão. 

    perdidos. E por i 
ler qualquer, deslumbrada pelas 
nhas ruín 

  

s — que ainda são aceitável 

  

precnda imediatamente. Ela sofre? 
M 

há alguma coisa de agra 

  

s, no fundo do seu sofrimen 

cl. Esqu 
a minha velhice, que se avisinha ; 

que êste terrível homme à femmes é, 

nal, apenas seu, porque é seu mari 

  

     

  

certeza de que há-de 
feli . Não te parece? 

  

tennis 
cada — com doi 

ruiva e atlética 
nós e que fumava como um home 
Acendi outro cigarro, e limitei-me a pé 
guntar ao meu amigo: 

— Ouve lá. E se tua mulher, pens 
também na tua felicidade, te fi 

mesmo que tu lhe fazes? 
— Impossível ! — exclamou êle, 

sorriso de profunda confiança. 

      

  

  

— Imps 
isto, Pepe viu a mulher, levantou 

da mesa, e tão perturbado que se 

quecendo da cigarreira de oiro, dis: 
apenas, travando-me do braço: 

sível, porquê? 

    

— E se nós fôssemos até ao ten



“Fatos de 

banho 
N N 

ão há mal que sempre dure nem 
bem que sempre ature» 

O que se torna às vezes difícil é saber 
onde principia o bem 

A moda foi sempre alvo de muitas 
atenções, de muitas calúnias, de muita 
maledicência, mas sem ela, sem as cz 
prichosas exigências que caracterizam a 
lora elegante de todos os tempos, o que 

    

Seria de nós, o que seria das revoltadas, 

  

das mulheres bonitas, das mulheres 

fei 
fei 
Se julgam altas, das que se esforçam por 

y das mulheres nem bonitas nem 

  

    , das que se julgam novas, das que 

parecer morenas, das que não desistem 
dle se conservarem... brancas? 

A moda auxilia o rejuvenescimento 
físico e moral de tôdas as mulheres que 
a ela recorrem nos momentos de abati- 
mento, nas horas de tédio, nos minutos 
de enervamento ou de dúvida. 

Em vez de chorar — as lágrimas tiram 

  

A graça é a expressão do olha mu- 
lher elegante dos nossos dias, depois 
um: 
gontrariedade — não ouso dizer o seu 

   

decenção de amor, manifesta a sua 

  

desgosto — duma forma muito mais sin- 
gular e muito menos exaustiva : faz as 
sobrancelhas e as unhas, cuida mais do 
que nunca da sua mise-en-pli, acentua o 
colorido da bca 
Wilettes 

À que devemos nós uma tal ausência 

  

, estuda atitudes e copia 

  

     

   

  

   
     

    
   
     

       

           
     

      

   

   
   
   

  

    

   

  

   

        

  

   

   
    

      

    
   
    
   
   

    

de sentimentalismo nos corações femini- 
nos? 
te 
esbôço de cansaço ou de preocupação. 

À moc 

direito de sofrerem 

Aos decretos da moda que não au- 
izam, de modo algum, o mais leve 

    

a não dá às mulheres de hoje o 
    » que é mais ex- 

traordinário é que nenhuma se revolta,   

  

nem a mais inteligente, nem a mais cul- 
ta, nem melhor dona de casa, nem 

mais prude, nem a mais arrojada... À 
moda respeita-se sempre e, quanto mais 

  

disparatada é, mais prestígio tem 
À ressurreição dos fatos de banho 

compostos, decentes, muito diferentes 
dos que publicamos nesta página, é a 

abilitação momentânea das ousadias 
passadas 

Jean Patou acaba de lançar dois no- 
vos modelos. O primeiro é formado por 

  

uma sáia de pregas iguais que modifica 

  

ueta feminina. Esta 

  

em absoluto 

  

sáia é de jersey castanho bem como o 
inho. O colete é às riscas nos dois 

  

casagu 
tons beije e castanho 

O outro fato é composto dumas calças 
de jersey de la côr de laranja e dum 

de laranja e marron. 

  

colete c 

       É tal a preocupação que as mulheres 
têm de se apresentar bem vestidas 
hora do banho que nenhum pormenor é 

  esquecido: boinas, cintos, algibeiras e 

luvas, fazem parte das modernas 
lettes de banho. A má língua não conse- 
guirá agora fazer das suas. As clegan- 

  

s de hoje desistiram de evidenciar en- 
cantos nas práias. A hora do banho que 
    

era, até aqui, uma hora terrivelmente 
sugestiva de pensamentos ousados, pas- 

ma hora casta, repousante,     
beleza. 

        

    

    

       

  

  

q lês, porém, passou de moda 
Os pijamas, que se usam na práia, 

andes calças de corte clássico acompa- 
nhadas de “sueaters de são a 
prova suficiente lacioso desemba- 
raço das mulheres de hoje e ar dégagé, 
desp:eocupado, é o único ar que diz bem 
com à moda actual, como a reserva € à 
modéstia condiziam admirâvelmente com 

grandes capotas de fitas das nossas 

NELLY



ILUS 

  

     

     

TRAÇÃO 

VIAGEM. AQ-PAÍIS DAS Ea 
à conquista do mundo e 
muito antes de Va 

CAMÉLIAS DOS FADOS mesas es 
Um momento houve em que estiveram 

mãos des portugueses todos os pontos 

E DAS CARAVELAS “Eita taa 

    

  

     
         

    

    
    

    

    

    

        

    

    
   

    

   
   
   

    

    
    

   
    

  

    

     
   

    

      

   
     

   

      

   

    

     

      

     
   

  

Colombo. 
to, segundo uma tese recente, 

lombo, supôsto genovês ou galêgo, seri 
mente um português proscrito, 

ser casado com uma portuguesa de 08 
nobre, que munca teria des 

  

    

    
do século 

s ao acaso por aventurei 
:am o resultado duma obra de grande fdleg 
nascida no: promontório de Sagres, onde 
Infante D. Henrique, o Navegador, 
instalado a sua escola náutica e forma 

    

      

     

   

aventureiro e arrojado 4 
velase ainda através 

que são o moderno asp 
um português, o almi 

nho, que adaptou 
o e foi el 

ravessar o Atlântico, em hidr 
acompanhado por Sac a Cabral, em 

AS RAÍNHAS DO TEJO 

às mulheres, neste dôce país flo 
tês, neste país onde se c 
sen, os mais. preciosos. coches do mt 
(saídos, sem dúvida, dos contos de fadas, 
têm a languidez, o sorriso e a voz harmon 
sa de Belles aux bois dormant a 

adormecidas. Como têm maridos ciumentos, 
— também como nos contos de fadas. 
vivem como as princesas de outrora, 
pouco e né 
lembro de ter v 
cleta! 

Em compensação, no campo, é 
que substitui o burro como ani 
Com um equilíbrio notável e um andar b 

ado, transporta 8 cabeça, sem o aux 
das mãos, os 1 objectos : 
dhas, barris de fgun, molhos de lenhAiA 
colchões enrolados. Nunca dão um 

stória de Perrette e da 

  portuguese: 
vaids à 
Aventura. 
   

  

    

    

    

    

    
  

  

   

    

  

     

  

     
Durante dua 
fiz como aquele inglês que queria por 

er o domador. Durante da 

  

          

   

  

   

     

    
     

    
   
   
   
   

   
    

      

   
horas estive 
uma das mt 
e contínua, vinh 
caír a su 
Sôbre as rodilha 

  

   outrora o tratou rudemente, e olha de frente di eta 
o oceano que viu as suas glórias, Mergulha- OS FADOS 
do no seu belo sonho, ponco o interessa o As varinas, originárias de Av 

ignora qui, como todos os portugueses da beira-mar 
boa, arrancar do peito & 

  s florido onde tôda a vege 
Africa se confundem, 

glicínias se c 
liptos? Qual 

  

        

      
  

    

      que se passa na Europa, mas 1 
se ocupa um pequeno espaço no mapa do bretudo os de 1        Is cos eu       

  

nde surgem da fol continente, não deixa, por isso, de conservar canção exclusivamente portuguesa —o Fall 
melhas, as camélias: de tadas 03º Ingar entre os povos colonizadores. -o to popular cf                ncolia se torna muitas vezes num 

anhado pela gui 
e onde 

  

que o menor contacto m 
rónias brotam junto dos a 

às pe É para além dos mares que estão os mais mel: 
es, entre os fetos belos tesouros de Portugal, impérios criados de sofrimento, 

  

          
     

         

rbor por êle e por êle dotados duma lingua e portugue ave do que a gui 
Qual ro, pajeondo jvivpm iétermamente "duma o. Pequeno país da Europa, hawaiana, mas que, como cla, nos prei 

na pedra e na meníória, sôbre os frescos « os do mu nos domina. Há quem ache o 
sôbre os azulejos, como um símbolo e como do—o Brasil—e duma das melhores coló- interessante do que as c      

velas ventru: nias de Afric Any 

das? quilômetros de estrad 
um estímulo, as gloris 

das e emp: 

  

ola— que tem 30.000 herdadas dos trovadores proven 
de o o Fado, mórbido e nos            

  

       
             

    
   

  

sse país de Portugal as casas são vesti e um na ga nas para- tim a o estrangei 
das de azulejos e as igrejas, forradas de talha en da Índia, pode em portos onde 
dourada, são sustentadas por colunas pesa-  ilutua a bandeira portuguesa. Quanto aos 
das, evocadoras de templos hindus! Açores, que dizer? Este arquipélago é um 

Portugal volta as costas à Espanha que  ontro jardim de Portugal, com as suas acá      



    
     

    
| bem certo que o homem vive, sente 

E pensa segundo certos hábitos e conven 
His, À memória dos sentidos e a influência 
do meio e da época dão-lhe como que um 
Dutro eu, é mesmo quando êle vê para além 
dos seus contemporâncos, vê usando da ca 
jatidade de clarividência já possível no seu 
tempo, 

O homem 

   

  

isento de convenções morais, 
ideológicas, visuais, estéticas 

  

vas não existe — ou se existe é tão 
faro que não serve, sequer, para exemplo. 
1) homem em constante renovação, o homem 
nunca feito, o homem totalmente livre, que 
não se esc 
fiberdade, é uma aspir 
ima realidade 

Dal, uma série de prejuízos psíquicos « 
ensariais. A estabilidade 
aixão, a visão, 
Mens & dos acontecimentos e leva a parado 
x 
prigar 
lantar-se a bondade 

Por sua vez, a memória e os há 
Rentidos são dinamos ideais para gerar o ri 
duto, A sensação de 
fstações mais convencionais e preris que o 
da 
a bast: 
essa senso 
Aeçione já a 
passou de nós. 

Um espanhol que embarque para a Argen- 
fina sente-se incomodado, ao chegar lá, com 
pronúncia que ali dão ao sen idioma, E, 
fm o mal-estar, uma onda de 
esco, emanada de quem fala. 
is anos, Os seus ouvidos criam novos hábi 
ls, a memória auditiva é já outra e, um dia, 
se espanhol na Argentina, ao ouvir falar 
um compatriota 
ineimoda e ridícula a pronúncia nativa—a 
ua proveniência de outrora. Se, porém, 
idos tempos, êsse emigrante regressa, e sc 

  

visa sequer às suas ideias de 

  

  ção, uma ficção e não    
  

   

  

ideológica traz a 
  por um só ângulo, dos ho: 

como o daqueles que não hesitavam em 
para que a im 

  

a erueldade viesse 

  

itos dos 

esco é das mani- 

    

mm conduz em si 
ia, em certos momentos, para evitar 

mas antes 

  

Um pouco de inteli 

que a inteligência    
noção do ridículo alheio se 

  

recebe 

  

Mas passam-se 

  

recenchegado, sente como 

    

vol- 

acostuma de novo ao metal lingiiístico 
m, quando ouvir, em ter 

vanha, falar ntino, 
incómodo 

    

  

  
repetir-se-á a sensação de 

teve na Ar 
onvir falar um espanh 

E isto que se dá entre os habitantes 
do país vizinho « 

grotesco que ntina ao 
   

os daquela nação 
sul-americana, dá-se com os pc 

  

ugue- 
ses no Brasil e com os brasileiros em 

  

Portugal; com os ingleses nos Estados 
  Unidos e 

terra, 
com os yanquees na Ingla 

“Tudo convenção, hábito, memória. 
Ridículo. convencional, de que poucos 
homens se podem libertar, procurando 
para além das exteriorizações o que 
há de 

humano, 

Com 

profundo e fraterno no espírito 

1 evolução da moda — origem 

  

dêste artigo, para as considera   o qual 
ções anteriores. são simples moldura 

  

fenómeno, embora em 
planos diferentes. Sofre-se 

  

aqui, mercê 
memória visual, o mesmo que sc 

sofre cc dos   1 a pronúncia idiomas, 
à memória auditiva. 

arte e um: 
osa fantasi 
Simplesmente, 

é uma arte que não cristaliza em ne- 
nual, uma arte 

não há receitas. possíveis, pois os seus 
arbítrio 

Tem, por 
isso, a vida efémera de tôdas as coisas 
delicadas da vida 
Bibesco canta a nobresa da moda, não 

  graças 
Que a moda é uma 

   difícil pela sua vap 
ninguém onsa negá-lo, 

  

1 qual i 

elementos estéticos vivem do 

  

de quem os descobre ou cria 

Quando a princes; 

é a nobresa que se fixa por um brasão 
alterável, que se 

  

lega através das 
  trações, mas sim a nobresa do que é 
transitório, do que morre nobremente 
antes de que o tempo lhe perturbe as 
linhas aristocráticas. 

Mas, precisamente por isso, por que 

cOnre Do met D, Car 

O PresiDeste DA 
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                         se trata de beleza efêmera, nada 
tenha, como a Moda, o 

há que 
yder de demonstrar       quanto é convencional a origem do ridí-   

Sempre que um costureiro lança wma nova 
bs, que possuem, entre 

dado pelos 

  

criação, os nossos ol 
outros, um sentido reaccionário, 
hábitos € pela memória, reagem, quási se ofem 

   dem, ante o corpo feminino, por mais esbelto 
« clegante que seja, que ostente a inédita 
toilette. E se não reagem, se não lhe encon 

  

tram um vago ridículo, é porque aquela nada 

    

  

  

retrospectivo. 
fi ver, por exemplo, és 

tem de inédito, nada tem dessa adorável ousa- 
dia que é sinónimo de novidade e de criação. | gES dE 

Mas não é no que a szcstt 
moda tem de progressivo | ESTEÊSS 
je” o: preconceito de faz [852 S 58 

sentir mais dida gagio- 
sim no que-ela possui de | SE GBgE 

gêçõão Egêsês 
E. EsSr Co

ns
ul
ta
s 

a       

próprios, que Paul Mo 
rand acaba de exumar 
Não podemos contemi- 
plar uma mulher vesti 
da à moda: dessa época 
sem sentirmos “por cla 
ima secreta piedade 
piedade pelo infinito ri- 
diculo: que nos inspira. 
Se a conhecemos, admi 
ramo-nos de que ela 
tenha, um dia, sido 
assim, que tenha usado 
iquele chapéu grotesco, 
aquele vestido que pa 
rece de” caricatura —« 
não ousaremos mostrar 
lhe a sua própria foto: 
grafia. E não são se- 
quer necessários trinta 
anos sôbre a criação 
dum costureiro, para 

O passado. presente e futuro 
revelado pela mais celebre chi- 
romante e physionomista da 
Europa. Madame Brouillard. 

    
   

   
     

      

   
     

    

    

     

  

  

  

Os costicigs, so xtáro DX o Pa maremacava: — Una azoxa — Map DRA 

1909 dos nossos pais e que esta nos dê uma impressão de comi 
até” de “muitos de nós dade, As modas de 1906, de 1908 e até 

de 1910, aparecem hoje supremamente rifa 
ulas aos próprios que nêsse tempo as const 

deraram supremamente elegantes, Se nós ni 
podemos, sequer, contemplar certos retratos 

ade 
nha 

   

adolescência e moci   da nossa própria 

  

sem termos piedade, sem termos ve 
de nós próprios ! 

É êste sentimento pessoal que nos irma 
idículo que encontramos nos outros E 

1. Se 

  

limita a uma simples convenção vist    essas modas que nos parecem, agora, 
samente grotescas, ressuscitam, um dia, mai 
linha, menos linha, passados três meses 
depois da inevitável reacção dos olhos, pare 

Para essa adaplo 
certo, superando 

mo 

cer-nos-ão elegantíssimas, 
ção concorre muito, 

  

conservantismo visual, o facto do hom 
mesmo tempo que é ferido pela nova toileli 
ser impressionado, sensorialmente, e embom 
inconscientemente, pela mulher que a sk 
verga. Assim, sa à 
nova criação da moda numa mulher que posse 

  

  

  aceitamos mais depr   
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) a 

  

   

    

   

   

    

    

   

    

   

  

    

        

    

Exercer em nós aquela influência 
o que numa mulher idosa, que 
hão possua já igual sortilé     

   

de ridículo perante 
modas, porque às 

eres que as usaram 
sb as. poderemos ver em 

Desenhos ou fotografias. 
Mas — dir-se-á — há mo 

RE mais remotas do que 
as de 1990, mais remotas 
ainda do qu 
Enio xix c, contudo, não 
Nos dão serisação algunta de 
rotesco, As do século xvrmr, 
por exemplo, que ainda hoje 

e só não é possível 

      
    

as, para encanto dos 
não estarem dentro do 

Espírito prático da nossa época. 
le cssas modas = sáias de balão, 

a 
as e parques aristocráticos — perten 

arte decorativa do que à arte 
pilette 
ie tem sido perpetuado, atra 

  

las € flexíveis, evocaçã      

    

   

  

gerem todo um período 
de bel 

Vês dêstes últimos tempos, em todos 
os ramos da arte, sobretudo na 

À pintura e na literatura. Des 
de meninos, os nossos olhos 
dabituaram-se à encontrar 
essas foilettes em 
manifestações artística 
ES exposições picturais aos es- 

          

ulos de bailados ou de canto. 

  

identemente que se clas não 
orréspondessem, como sucede com 
as que se lhes seguiram, a uma secreta 
convi estétic a um determinado 

padrão de beleza em que todos coincidimo 
a sua existência, como clemento de arte 

        

longo de tantos anos, não teria sido po 
Dias, para isso, foi necessário que um 
Superior à d: 

sas criações já seculares. 
r de tudo, a moda é uma das mais 

santes manifestações do espírito h 

  noda se apossasse e co 

   » SEIÔS 
Desenvolvidos. Reconstituidos 

  

          mano. El aduz, dentro da sua estética e Aformicaçados, Mori neh dos) com. A 

Arnsitória, a nossa inquietação, o nosso de » Pilules Orientales 
Rgjo de renovação, a nossa atracção para à 

  

idade, mesmo quando essas tendências 

  

  RE contiito coin ontras que também amo dis acao -n0/3000;— 1a 
lazem parte do nosso mundo psíquico e sen- mato DA ses Do AmbldA DE Dis 
sorial. Pa O in ao ph ircretaço 

  elo enviado a 
; Rua Augusta, Lisbom, 

  

Ferreira DE CASTRO.  
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vida intermac 
ri m diferente 
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Quinzena 

sportiva 

 



    

| IA das características da arte cinema 
) seit magnífico optimismo. 

hum outro, o espectáculo do cinema 
1 vida através de 

Nos filmes, tudo é fácil, 

  

      

   Nilros côr de rosa.    
    

    1 uma apoteóse 
fortes, desembaraçados, desenxova    
    

  

quem não sofre 
     

  

do figado, mem do estôma; 

  

   

  

am na solidez e na lis 
estem fatos claros, 

ar com abundância 

ireza dos músculos 

      

São, em resumo, 
     

    sem chapéu e trajando 
     

         

     

    

As raparigas dos filmes são a réplica amá 

   

  

  um novo crédo moral, 
lsempocirado e puro. 

tontos moralões que vêem 

    

      
  na incursão perigosa no domínio burguês ! 

  

    
  RD fazão de passar a fazer ab 

Ee ias a tomar banho. 
le, e não de princípios. 
ema realizou êste milagre notável: inum 

    

    

    

  

    
   
   

   
josué, em vez de interrom: 

  

tum banho de sol 
merceia um lugar de 1 

Epbitica moderna. Pode usar-se com êxito con 
1 é outras maleitas do século 

olve o problema secular da pana. 

        

- lio sonhado pelos: alquimistas 
Emdievos, que cu 

nte reconstituinte espiritual 

  

   

         
mento pelo bem que o ci 

Ensina me tem feito 
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        dio. Mas, se o fôsse, receitá-lo-ia à todos os 

meus clientes. Não sou professor. Mas, seo 
dos os meus úluios.   fósse, recomendá-lo-ia a t 

Qualquer filme — note-se:beim :- qualquer 
encerra uma: lição. “Essa: lição” pode ser mais 
ou menos. interessante, - melhor ow) pior “ex 

  

posta, mas é sempre, proveitosa:, O -caso está 
saber interpretá-la e aproveitá-la, Não 

  

é difícil. O cinema é uma arte subtil— que 
se mete pelos olhos dentro. 

ndo assisto a um espectáculo cinema: 
o sinto 

É como se tudo o « 
tisse num segundo écran que está dentro de 

em palavras definitivas 

    

  

  

na extraordinária sensação. 
ssa na tela se reflec 

    

mim, transforma 
e rec tantes. 

Já quando as imágens era 
1 esentava, atento, és: 

cloquentes, ditas numa linguagem sem par 
e de tal sorte que não era preciso onvir para 

  

     

  

silenciosas, 

entendê-las. Hoje, como o. cinema aprendeu 
  

  

  

falar, não necessito de recorrer a uma 
abstracção. para sugerir o que se sente 
Em Portugal tem-se intensificado: conside 

ente, nestes últimos anos, a propa-    
vu da praia. Já Já vai o tempo em que só 

ridículo -assombroso! 
ica! À aba- 

       
por receita mé esar-das suas 
rolices: de -pov 
ostavam mais 

que para as costas marinhas 
Mas porque 

propaganda do cinema — praia de- inverno? 
Os grandes jornais diários tratam 0 cinema 

1 tum certo desdém, em secções mesqui 

  

iro, os portugueses 
   ir verancar para o campo 

o se intensifica também a   

    

1 críticas azédas e a no 

  

has, reserva 
tícias insonsas... ou picantes, Porque não in 
cluem êles no seu programa, -com-optimismo, 
côm inteligência, artig gando os bene 
fícios dim espectáculo benéfico entre todos 

limitam a sua esfera ao relato sen 
   

  

  

Porqu 
astando colunas e co-     saborão 

lunas com pormenores enervantes e inúteis 
sôbre os chamados «últimos acontecimentos» ? 

Não será o cinema uma revolução como 
outra qualquer ? 

Cinema, banho de sol! Quando iluminarás 
tu, comy 
utificiais, êste país cansado de tristeza? 

  

tamente, com os teus alegres raios 

  

ANTÓNIO LOPES RIBEIRO, 

E) 
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Uma caixa 

Quando foi a inauguração do Casino Novo 

      

   
do Estoril, Cristóvão Aires, belíssimo ca 
marada, com uma ia saiidável, europeia, 
que nã da alegria de Erico, teve uma 
noite feliz porque se julgou possuidor, diante 

  

dos seus camaradas, ciumentos « curiosos 
duma caixa, dum verdadeiro caixote 

Vocês vão ver âmanhã no Século... Vocês 

vão ver 
cram segredinhos, palavras misteriosas 

  

troca nos olhava com is com o Benolicl, que 

  

adora. superioridade de noticia- 
rista feliz 

É o Cristóvão, 
quatro horas da manh 

    

do Casino, pelas 

  

O Ferro, você dá-me a sua palavra de 
honra que não diz nada 

Pal: honra! Pode desabafar 
Bem! Contio! Lá vai a bomba... O Du 

que de Westminster e o Churchill estão no 
storil. 

Você tem razão. 
pobre do Augusto Pinto é que vai ficar are 

   

  

Que grande caixa... O 

      
liado. 

o dia seguinte lá vinha a notícia na pri 
meira 7 do Século, a notícia esmaga 

  

dora, a grande caixa.   O Diário de      
   limitava-se a registar, timidamente, a pre 

sença do Duque de Westminster... De Chur 
chill nem vestígios... No dia seguinte, um 

  

desmentido da Embaixada de Inglaterra 

Westminster tinha assistido, efectivamente, à 
festa do Casino Novo, mas Churchill, o céle- 
bre Churchill, estava passando as suas férias. 
em Biarritz, 

Ta ra cai 
um caixote 

aline 

  

era mais do que    

Coisas... da vida 
    

            

O pintor Canclas foi matar saúidade: 
sua terra natal, uma aldeia na Beira, ves: 

tido à Biarritz : pulover, calças-golf, a cabeça 
descoberta, máscara à Fongita. logo o 

rapaio, ameaçando corrê-lo à pedra 
Vai-te embora matulão 

Gastão Sousa Dias 
Num de 

1 publicar 
tos africanos, devidos à pena de Gastão Sousa 
Dias 

próximos números começaremos 
ôbre   uma série de artig assum- 

um d 

  

s mais notáveis escritores por 
tugueses que o livro Africa Portentosa con 
sagrou 

Passatempo de dominó 
  

  

  

    

    

  

  

          

  

  

  

            
à solução do problema de dominó que pro 

puzemos aos nossos leitores, no último nú 
mero, é facilima, como podem verificar 

  

  

º PARA QUE TEIMA EM VIVER] 
QUANDO PODE TER UM MAGNIFICO 

» ENTERRO Por 5005802!!! 4 

  

          

    

  

  
ye = 

  

  

O dono desta agência funerária re 

    

co de publi 
(Do Gringoire)   

Porque está na berlinda? 

O nosso jôgo de prendas continua, É fa 

cilimo, próprio para o verão — época de) 
praias e de concursos inocentes 

Durante seis números publicaremos fotos 
gratias de figuras em destaque. 

Os leitores que queiram concorrer (e são 
muitos, a avaliar pelas respostas que já te | 
mos em nosso poder) devem-nos enviar, 

dirigido à nossa re 
pº e as mãe 
berlinda. 

   

  

    

    

  

dentro dum envelop 
da 

  

      o, Os nomes des 

  

s porque foram para 
Aqueles que acertarem com os nomes é, 

ar respostas 
s prendas, 

remos no prós 

    

   

    

ao mesmo tempo, nos en: 
     

  

pirituosas, ganharão vári 
completa publi 

ximo número, 
Por enquanto só queremos revelar 0 pris 

i é tentador e que se pode 
ganhar quási sem estórço: 

Um exemplar do célebre romance de Júlio 
Denis, «As pupilas do senhor reitor», lts 
xuosamente encadernado, ilustrado com és. 
plêndidas aguarelas de Roque Gameiro, 
reproduzidas em tricomia! 
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O permanente movi- 

mento junto das bombas 

de gazolina Auto-Gazo é 
o mais claro indício de 

que os produtos de boa 

qualidade são sempre 

os preferidos. 

    

 


